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DESTAQUE

ATUALIZAÇÃO COVID-19 NA ÚLTIMA QUINZENA: PÓVOA COM 
13 CASOS NOVOS, 67 EM V.CONDE E NENHUM EM ESPOSENDE

A Direção-Geral da Saú-
de tem vindo a atualizar 
semanalmente os números 
de casos confirmados de 
Covid-19 por concelho. São 
números acumulados, que 
incluem ativos, mortos e re-
cuperados. 

O boletim publicado na 
passada segunda-feira re-
porta a existência de 197 
casos de Covid-19 na Póvoa 
de Varzim desde o início dos 
registos, um aumento de 13 
infetados em relação à úl-
tima edição deste jornal. O 
cenário é novamente bem 
pior em Vila do Conde dado 
que já se acumulam 401 in-
fetados com o novo corana-
vírus, ou seja uma subida de 
67 casos no mesmo período 
de 14 dias. Em Esposende os 
novos dados apontam um 
total de 52 casos, os mesmo 
da última atualização. 

A DGS mantém, no en-
tanto, que “a informação 
apresentada refere-se ao to-
tal de notificações médicas 
no sistema SINAVE, não in-

cluindo notificações labora-
toriais. Como tal, pode não 
corresponder à totalidade 
dos casos por concelho”. A 
mesma entidade mantém a 
indicação que “a carateriza-
ção demográfica dos casos 
confirmados terá uma atua-
lização semanal publicada à 
segunda-feira, na pendência 
de desenvolvimentos nos 
sistemas de informação”. 

Já agora, nos restantes 
municípios fronteiriços com 
a Póvoa de Varzim, refira-se 
que os casos em Barcelos são 
agora 309 (manteve) e em 
Famalicão aumentaram para 
414 (mais 5).

EDIL DECONHECE
CASOS ATIVOS

Aires Pereira lamenta que 
lhe tenham deixado de for-
necer o número de casos 
ativos de Covid-19 no con-
celho. O autarca da Póvoa de 
Varzim chegou a ter acesso 
a essa informação durante 
algumas semanas no final de 

maio e até meados de junho, 
mas deixou de a receber há 
cerca de um mês. 

O edil considera errada 
essa falta de informação por 
parte das autoridades e sa-
lienta que gostava de a poder 
facultar à população. Recor-
de-se que Aires Pereira tem 
criticado a Direção-Geral da 
Saúde por fornecer dados 
concelhios que apenas apon-
tam os casos acumulados 
desde o início da pandemia 
e não os recuperados ou os 
ativos. 

O autarca revelou ainda 
que tem vindo a diminuir o 
apoio social prestado pela 
Câmara da Póvoa de Varzim 
desde o início da pandemia 
da Covid-19. Aires Pereira 
confirma que os pedidos de 
ajuda são agora substancial-
mente em menor número e 
entende que tal se deve ao 
fim do período escolar e à 
retoma da atividade eco-
nómica no concelho, tendo 
destacado a diminuição do 
desemprego.

Pub.

DESEMPREGO BAIXOU EM JUNHO NA P.VARZIM E EM V.CONDE
O número total de de-

sempregados desceu simul-
taneamente na Póvoa de 
Varzim e em Vila do Con-
de. Depois da pandemia 
da Covid-19 ter originado 
vários meses de subidas 
consecutivas, a análise das 
estatísticas recentemente 
disponibilizadas pelo Ins-

tituto do Emprego e For-
mação Profissional mostra 
uma retoma da economia na 
região. 

No final de junho havia 
2495 pessoas à procura de 
emprego no concelho povei-
ro, menos 214 que em maio. 
Nas mesmas datas, havia 
3128 pessoas inscritas à pro-

cura de trabalho no municí-
pio vilacondense, menos 243 
que a anterior referência. 

Nestas duas localidades 
somam-se 5623 pessoas de-
sempregadas no final de ju-
nho, menos 457 que no mês 
transato. Há mais mulheres 
que homens desemprega-
dos nas duas terras e cerca 

de um terço das pessoas está 
sem emprego há mais de um 
ano. Nos dois casos, o grupo 
etário 35-54 anos é o mais 
afetado com quase metade 
dos desempregados. 

O fim do trabalho não 
permanente (sobretudo) e os 
despedimentos originaram a 
maior parte das novas inscri-

ções no centro de emprego. 
Só em junho registaram-se 
266 desempregados inscri-
tos na Póvoa de Varzim e 
foram efetuadas 163 colo-
cações. No mesmo mês ve-
rificaram-se 307 desempre-
gados inscritos em Vila do 
Conde e foram efetuadas 
251 colocações.

SACERDOTE INTERNADO COM 
COVID-19 E SURTO EM GUILHABREU

Carlos Duarte, pároco de 
Guilhabreu, está infetado 
com Covid-19 e internado 
no Hospital Pedro Hispano, 
em Matosinhos. O padre de 
91 anos foi hospitalizado 
no passado dia 20, altura 
em que soube que o resul-
tado do teste deu positivo 
à doença. Anteriormente, 
Carlos Duarte tinha cele-
brado missas na paróquia 
onde está há quase seis dé-
cadas e também em Minde-
lo devido às férias do sacer-
dote dessa freguesia, tendo 
ainda dirigido o ensaio ge-
ral do grupo coral de Gui-

lhabreu, que também terá 
três pessoas infetadas. Um 
familiar com quem esteve 
num almoço recente, ain-
da antes de manifestar sin-
tomas, estará igualmente 
doente. O padre chegou a 
estar ventilado nos Cuida-
dos Intensivos, mas já apre-
senta ligeiras melhoras, re-
velou o JN. Em Guilhabreu 
haverá cerca de duas de-
zenas de casos ativos e a 
Junta já garantiu que estas 
pessoas estão a ser acom-
panhadas, estando a Dele-
gação de Saúde a tomar as 
medidas necessárias.
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MUNICÍPIO

NOVA ARENA E CONCLUSÃO DA VIA B 
ESPERAM VISTO E CUSTAM 11,2 MILHÕES

A última reunião do exe-
cutivo municipal da Póvoa 
de Varzim foi considerada 
como “muito importante” 
por Aires Pereira. O edil fez 
questão de sublinhar a rele-
vância da aprovação de dois 
investimentos que considera 
determinantes para o conce-
lho e que serão suportados 
por fundos do Turismo. 

Um deles trata-se da ad-
judicação da empreitada de 
construção da Arena da Pó-
voa de Varzim, no espaço da 
antiga Praça de Touros, que 
vai custar 8,7 milhões de eu-
ros e terá um prazo de exe-
cução de 24 meses, ficando a 
cargo do Grupo ABB. O ob-
jetivo é começar a obra em 
setembro desde que haja o 
visto do Tribunal de Contas 
e até lá será também esco-
lhida por concurso público 
uma empresa especializada 
que irá fiscalizar o desenro-
lar da intervenção. 

O outro é a obra da Via 
Circular Urbana da Cidade – 
Troço Norte, também entre-
gue à ABB, que custará 2,5 
milhões de euros e cujo pra-
zo de execução é de 12 me-
ses. Trata-se de uma estrada 
que vai permitir o fecho da 
Via B e o atravessamento do 
Parque da Cidade para Aver-
-o-Mar, promovendo uma 
melhoria considerável das 
acessibilidades de entrada e 
saída da cidade. 

Estas duas obras merece-
ram o aval dos vereadores 
do Partido Socialista, tendo 
o porta-voz Miguel Fernan-
des apenas lamentado que a 
Arena não tenha sido alvo de 
um concurso de ideias. 

AVANÇA PLANO DE 
EDUCAÇÃO AMBIENTAL

O Plano de Educação Am-
biental foi aprovado pela Câ-
mara Municipal e, em breve, 
será implementado nas es-
colas e IPSS do concelho. O 

objetivo será a divulgação, 
junto de toda a população, 
de informação sobre ques-
tões prementes, tais como as 
alterações climáticas, os resí-
duos e a energia sustentável. 
Em matérias relacionadas 
com ao ambiente foi ainda 
aprovada uma alteração aos 
Regulamentos Gerais das 
Hortas no Parque da Cidade 
com dois objetivos, o de ga-
rantir a devida proteção de 
dados e o de assegurar uma 
utilização ordeira de terre-
nos que possam estar aban-
donados, assegurou o edil 
Aires Pereira. 

INSTITUTO MARIA 
PAZ VARZIM MUDA 
PARA NOVA SINTRA 
EM SETEMBRO

O executivo caprovou 
o Contrato de Comodato 
a celebrar com o Instituto 
Maria da Paz Varzim para a 
transferência das instalações 
da Praça do Almada para a 

antiga Escola Primária de 
Nova Sintra. Aires Pereira 
explicou que será desenvol-
vido um conjunto de melho-
rias no sentido de resolver 
definitivamente os proble-
mas sentidos na atual sede 
da instituição, especialmente 
no que se refere à acessibili-
dade e à limitação de espaço. 
Nesta altura estão a decorrer 
obras que irão até permitir 
aumentar a capacidade de 
receber crianças e tudo de-
verá ficar pronto em setem-
bro, permitindo a mudança 
no início do próximo ano 
letivo. Recorde-se que, em 
paralelo com esta interven-
ção, é intenção da autarquia 
avançar com a construção de 
um centro ocupacional para 
idosos junto à escola desati-
vada. 

CLUBES AJUDADOS 
A SOLUCIONAR 
FALTA DE SEDES

A Câmara da Póvoa de 

Varzim aprovou a celebra-
ção de dois protocolos com 
associações motard do con-
celho, o Clube Viking Souls 
e os Lobos do Mar, no sen-
tido de ambos ajudar ambos 
a garantirem novas sedes 
devido à saída da Central 
de Camionagem em virtude 
das remodelação daquele 
equipamento. Os primeiros 
receberão um apoio de cinco 
mil euros para a construção 
de um espaço em Navais. Os 
segundos irão receber uma 
verba mensal para pagar a 
renda num local em Aver-o-
-Mar.

PARTICIPAÇÃO 
EM PROJETO 
TRANSFRONTEIRIÇO

A Câmara da Póvoa de 
Varzim participou numa 
reunião preparatória do lan-
çamento do projeto do Mapa 
de Coesão do Eixo Atlântico. 
A vereadora com o pelouro 
da Coesão Social, Andrea 

Silva, representou o muni-
cípio da Póvoa de Varzim 
numa sessão realizada por 
videoconferência e condu-
zida pelo Secretário-Geral 
do Eixo Atlântico, Xoán Vá-
zquez Mao, que ressaltou a 
necessidade de se proceder 
à criação de um Grupo de 
Trabalho responsável pelo 
desenvolvimento de um 
mapa de coesão do siste-
ma urbano de todo o Eixo 
Atlântico, uma associação 
transfronteiriça do Noroes-
te Peninsular que se dedica 
a apoiar iniciativas de coo-
peração regional, com base 
na promoção de um tra-
balho em rede entre mais 
de 35 cidades de Portugal e 
Espanha. Este projeto, que 
contará com o envolvimento 
ativo do concelho poveiro, é 
totalmente inovador a nível 
europeu pois é a primeira 
vez que se reúne num único 
mapa um estudo pormeno-
rizado da realidade de coe-
são social de várias cidades.

Pub.

É MEDIADOR DE SEGUROS? PRECISA DE APOIO NA GESTÃO DA SUA CARTEIRA? CONTACTE-NOS
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A Câmara da Póvoa de 
Varzim aprovou a avalia-
ção do júri das propostas 
apresentadas no Concurso 
de Ideias que o município 
promoveu em conjunto 
com a Ordem dos Ar-
quitetos. O propósito era 
apresentar propostas para 
a construção de um con-
junto habitacional com 
150 apartamentos para 
colocar no mercado a pre-
ços mais acessíveis e des-
tinados à população mais 
jovem. Dado os terrenos 
serem quase em frente 
à Escola EB 2,3 Cego do 
Maio, também será cons-
truído um novo pavilhão 
para servir a comunidade 
educativa e a população 
em geral. Face ao elevado 
interesse demonstrado, já 
que o número de propos-
tas recebidas ascendeu às 
21, o presidente da Câma-
ra defendeu que este tipo 
de concurso foi vantajoso 
para se poder analisar dife-
rentes ideias e contributos. 
Segue-se o desenvolvimen-
to do projeto de execução 
para posterior lançamento 
do concurso, revelou Aires 
Pereira. O executivo consi-
derou unanimemente que 
a proposta escolhida pelo 
júri era a mais adequada 
e a que melhor se insere 
nos objetivos para aquele 
espaço. O vereador socia-
lista faz votos para que este 
importante investimento 
avance o mais depressa 
possível para ajudar a fixar 

jovens na Póvoa e dinamizar 
aquela zona da cidade. 

AMIANTO VAI SER 
RETIRADO DE 
TODAS AS ESCOLAS 

O executivo municipal 
poveiro aprovou a 1.ª Al-
teração Modificativa às 
Grandes Opções do Plano 
e Orçamento para o exer-
cício do ano 2020. Uma al-
teração que tem em conta a 
integração do saldo de ge-
rência, o Contrato-Progra-
ma a celebrar com a Varzim 
Lazer e a substituição das 
coberturas de fibrocimento 
em todas as escolas do 1.º 

MAIS UM PASSO PARA A CONSTRUÇÃO DE 
APARTAMENTOS BARATOS PARA JOVENS 
E UM PAVILHÃO NA ZONA DE PENALVES

Ciclo do Ensino Básico em 
que ainda o falta fazer. Neste 
último caso, o montante de 
200 mil euros, proveniente 
de fundos comunitários, vai 
permitir que no início de 
Agosto sejam lançados os 
procedimentos para retirada 
das placas com amianto nas 
escolas primárias poveiras, 
ficando apenas a faltar as 
duas escolas da responsabili-
dade do Ministério da Edu-
cação: Cego do Maio e parte 
da Escola de Rates. 

As escolas a interven-
cionar são: Giesteira, Agro 
Velho - Aver-o-Mar, Granja 
– Rates, Navais, Paço – Ter-
roso, Sininhos e JI Pedreira 

– Argivai. Esta informação 
agradou bastante ao verea-
dor socialista Miguel Fer-
nandes. No caso da empresa 
municipal, o acordo a cele-
brar foi idealizado para fazer 
face à situação pandémica 
atual, salvaguardando os 
postos de trabalho, segundo 

a autarquia. O valor máxi-
mo previsto é de 650 mil 
euros, até ao final do ano, 
prevendo-se a possibilida-
de de, caso as atividades 
e serviços à população e 
associações serem retoma-
dos, não ser utilizada toda 
a verba.
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A empresa que comprou 
as instalações da Incons no 
parque Industrial de Lau-
ndos vai contratar mais 60 
pessoas até ao final do ano, 
no seguimento do processo 
de expansão da firma que, 
com capitais próprios, está 
a investir 10 milhões de eu-
ros. 

Os dados foram avan-
çados pela publicação Di-
nheiro Vivo, que acrescenta 
que a aquisição das insta-
lações, que pertenceram 
à construtora de Manuel 
Agonia, já permitiu à Ecos-
teel (tem lá, para já, 110 
trabalhadores) duplicar 
a produção, de 2018 para 

MISSÃO DA MARINHA EM EMPRESAS DA PÓVOA E V. CONDE
No passado dia 22 pas-

sou pela Póvoa de Varzim, 
tal como já tinha sucedido 
anteriormente em Vila do 
Conde, uma equipa multi-
disciplinar de militares da 
Marinha que andou a co-
nhecer parceiros daquele 
ramo das Forças Armadas. 
No último dia dessa incursão 
que a Marinha intitulou de 
“Roadshow Ideia 2020” e do 
derradeiro ponto da agenda 
antes de rumarem a um pólo 

da Universidade do Minho, 
em Guimarães e ao CITEVE, 
Centro Tecnológico Tèxtil e 
de Vestuário, situado em Vila 
Nova de Famalicão,  fez par-
te uma  deslocação à fábrica 
Damel, em Amorim, na Pó-
voa de Varzim. 

Segundo o canal de in-
formação da Marinha, os 
oficiais  visitaram  a “fábrica 
de confeção de vestuário 
técnico” que  “recorrendo às 
tecnologias mais avançadas” 

ECOSTEEL INVESTE 10 MILHÕES EM LAUNDOS E CONTRATAR 
2019, sempre a pensar nos 
mercados externos, para 
onde vai 80 a 90 por cento 
do fabrico.  Neste momento, 
a faturação está nos 20 mi-
lhões de euros, mas deverá 
subir para 25 milhões no 
próximo ano, sendo o prin-
cipal alvo o mercado dos 
Estados Unidos. 

A Ecosteel é liderada por 
José Maria Ferreira e dedi-
ca-se à produção de jane-
las “inteligentes” (abrem e 
fecham automaticamente, 
têm sensores de oxigénio e 
alarme), coberturas, clara-
bóias e outros materiais, por 
exemplo em fibra de vidro. 
O grupo tem mais marcas: a 

produz “vários modelos de 
vestuário já certificado para 
forças de segurança e mili-
tares”.A mesma equipa pas-
sara no dia 14 por Vila do 
Conde onde visitou a fábrica 
de Kayaks NELO, fundada 
há 40 anos e, disse a mesma 
fonte, “foi possível assistir a 
todos os processos de produ-
ção da empresa líder mun-
dial da construção de kayaks 
de competição” (foto da es-
querda) Num resumo glo-
bal, a Marinha refere que o 
Roadshow IDEIA 2020, visi-
tou sete empresas industriais 
e sete entidades de academia 
e centros de investigação. E 
diz mais: “O balanço final é 
extremamente positivo e a 
Marinha agradece a todas 
as entidades, que receberam 
a sua equipa, a excelente 
hospitalidade e o elevado 
profissionalismo com que 
partilharam os seus conheci-
mentos e experiências”.

“Otiima”, para séries de siste-
mas de abertura, e a “Much 
more than a window”, que 
abrange vários tipos ne-
gócios, para resposta à ar-
quitetura contemporânea, 
incluindo soluções em fibra 
de vidro e as motorizações, 
muitas com patentes e pré-
mios internacionais. 

Além das instalações em 
Laundos, a empresa tem ou-
tro pólo na zona industrial 
de Amorim, com o centro 
de formação do grupo e 60 
funcionários. O grupo em-
presarial completa-se com a 
Zoomway, unidade onde se 
produzem os equipamentos 
em fibra de vidro. É de onde 

estão a sair as novíssimas ca-
sas-barco que podem ser vis-
tas, por exemplo, no Douro, 
junto à Régua. O empresário 
criou ainda uma unidade 
para desenvolvimento de 
soluções térmicas, acústicas 
e de engenharia, a pensar 
nos arquitetos e fundou uma 

associação sem fins lucra-
tivos, a ArtWorks, através 
da qual disponibiliza “re-
sidências artísticas”. A cada 
trimestre, é escolhido um 
jovem artista que faz pro-
duções, utilizando as so-
bras de diversos materiais e 
que depois pode vender.

VAGAS DISPONÍVEIS PARA A “FEIRA DAS MONINHAS”
A Junta da União de Fre-

guesias da Póvoa de Var-
zim, Beiriz e Argivai deci-
diu abrir um concurso para 
atribuir 22 lugares vagos 
na conhecida “Feira das 

Moninhas” (na cidade). O 
edital do presidente Ricardo 
Silva refere que os interes-
sados já podem submeter 
a candidatura na delegação 
sul, na rua coronel Oudinot 

(perto da Igreja da Lapa), 
fazendo-se acompanhar de 
uma certidão atualizada de 
não dívida à Segurança So-
cial e terão de assinar uma 
declaração de compromisso 

do cumprimento das regras 
do “Regulamento de Exercí-
cio de Atividades de Comér-
cio a Retalho Não Sedentá-
rio Exercido por Feirantes e 
Vendedores Ambulantes”. As 

candidaturas devem ser en-
tregues até 4 de agosto e o 
sorteio será público no dia 
18. As licenças vão durar 
até setembro de 2021, com 
um pagamento trimestral. 

Pub.
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APARTAMENTOS NA PÓVOA MAIS BARATOS 14 MIL EUROS 
EM MÉDIA QUE EM V.CONDE NO FINAL DESTE SEMESTRE

O preço médio de venda 
de apartamentos na Póvoa 
de Varzim foi de aproxi-
madamente 176 mil euros 
no segundo trimestre deste 
ano, uma subida de 5,19 por 
cento em relação aos três 
primeiros meses de 2020 (o 
terceiro maior aumento do 
distrito do Porto), quando 
esses valores médios não 
iam além de 167 mil euros.  
Olhando para o município 
vizinho de Vila do Conde, 
o valor médio de venda de 
apartamentos foi superior 
no último trimestre, pas-
sando dos 190 mil euros, ou 
seja, mas 14 mil euros em 
média. Nem o surgimento 
da pandemia da Covid-19 
impediu este aumento de 
preços de compra de habi-
tação na região e um pouco 
por todo o país. Os dados 
foram revelados pela Casa-
fari, proptech que detém a 
mais completa base de da-
dos do mercado imobiliário 
nacional. 

PÓVOA NO TOPO 
DOS DESTINOS 
EM JULHO

A Póvoa de Varzim apa-
receu muito bem colocada 
entre os destinos de férias 
mais procurados no nosso 

país nesta altura do ano. De 
acordo com o motor de bus-
ca Jetcost, citado pelo portal 
Sapo, o concelho poveiro fi-
gura no 14º lugar no top-25 
referente às pesquisas por 
alojamentos para a segunda 
quinzena de julho. A Póvoa 

Pub.

de Varzim é mesmo o ter-
ceiro local mais pesquisado 
do norte do país, só supera-
da por Porto (10º) e Braga 
(12º). A liderar a lista está 
a Figueira da Foz, na região 
centro, sendo outras loca-
lidades da mesma zona ou 

do Algarve as que estão no 
topo da lista, assim como 
Funchal e Ponta Delgada. 
O litoral domina as prefe-
rências, devido às praias, 
algo que, no caso do setor 
turístico poveiro, é sempre 
positivo.
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MAIS UMA MEDALHA DE OURO 
NAS OLIMPÍADAS DE QUÍMICA 

A Escola EB 2,3 Flávio 
Gonçalves anunciou a con-
quista da medalha de ouro 
na semifinal das Olimpía-
das de Química Júnior que 
decorreram na Faculdade 
de Ciências da Universi-
dade do Porto. O feito foi 
registado por três alunos: 
Afonso Amorim do 8ºA, 
Carolina Gomes do 8ºB e 
Gonçalo Leonor do 9ºA. 
Esta foi uma prova dife-
rente do habitual, apenas 
realizada online e de forma 
individual, mas o trio de es-
tudantes formou uma equi-
pa para efeitos de concurso. 

Os alunos poveiros ficaram 
apurados para a fase Final 
das Olimpíadas de Química 
Júnior que ainda está a ser 
avaliada se pode decorrer de 
forma presencial. 

Esta é já a décima segun-
da vez que a Escola EB 2,3 
Flávio Gonçalves conquista 
medalhas nestas olimpíadas 
e a sexta vez que assegura o 
primeiro lugar (2007-2013-
2014-2018-2019-2020), a 
que se juntam quatro me-
dalhas de prata (2009-2010-
2011-2012) e duas medalhas 
de bronze (2016-2017), des-
tacaram as professoras Hele-

PREMIADOS ALUNOS NO PROJETO ESCOLA DA MINHA VIDA
Já foram entregues os me-

recidos troféus aos alunos 
que se destacaram na edição 
2019/20 do Projeto Escola da 
Minha Vida. A organização 
do evento não os esqueceu 
procedeu a essa entrega nos 
últimos dias. 

O vice-presidente da Câ-
mara Municipal da Póvoa 
de Varzim, Luís Diamanti-
no, e o vereador do pelouro 
da Juventude, Marco Bar-
bosa, fizeram questão de 
reconhecer pessoalmente o 
esforço dos estudantes lau-
reados, premiando-os com 
a entrega personalizada dos 
troféus em cada uma das es-
colas participantes: Escolas 
Secundárias Eça de Queirós 

e Rocha Peixoto; Escolas EB 
2/3 Dr. Flávio Gonçalves, de 
Aver-o-Mar, Cego do Maio, 
de Beiriz, de Rates e Colégio 
de Amorim. 

O papel relevante do 
MAPADI foi devidamente 
também reconhecido com a 
entrega do Troféu de Agra-
decimento/Parceiros. 

Destinado às escolas do 
concelho, o PEMV dinami-
zou, ao longo do ano letivo, 
as atividades de corta-mato 
escolar, multimédia e con-
cursos artísticos nas áreas da 
banda desenhada, desenho, 
escultura, pintura, prosa e 
poesia. No total, foram 1611 
os alunos participantes nesta 
edição.

na Tavares, Manuela Rodri-
gues e Elisabete Martinho.

RECICLAGEM 
VALE PRÉMIO

A Escola EB 2,3 Flávio 
Gonçalves ficou em segun-
do lugar no projeto “Escola 
Eletrão”. O estabelecimento 
de ensino poveiro arrecadou 
130 pontos que serão troca-
dos por equipamentos ele-
trónicos novos. 

A escola dirigida por Do-
res Milhazes encaminhou 
um total de 9444 kg de re-
síduos de equipamentos elé-

tricos/ eletrónicos e resíduos 
de pilhas/acumuladores para 
reciclagem. A contribuição 
de toda a comunidade edu-
cativa foi decisiva para este 
desfecho e certamente aju-
dou na luta pela sustentabili-

dade do planeta. O desafio 
para o próximo ano letivo 
também já foi lançado pelo 
grupo de Físico-Química. 
A Escola Secundária de 
Serpa foi a vencedora deste 
concurso.

ACADEMIA 
AM DANCE 
STUDIO 
VISITOU 
RÁDIO 
ONDA VIVA

15 crianças e jovens que 
frequentam um curso de ve-
rão da Academia AM Dance 
Studio passaram uma parte 
da tarde de ontem a conhe-
cer as instalações da Rádio 
Onda Viva e até tiveram 
oportunidade de assistir ao 
fecho desta edição do jornal 
no qual também passam a 
ser notícia. Boas Férias!
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AGUÇADOURA CELEBROU 
SENHORA DA BOA VIAGEM 

Este ano, devido à pan-
demia da Covid-19, a festa 
de Nossa Senhora da Boa 
Viagem, em Aguçadou-
ra, contou apenas com as 
cerimónias religiosas. No 
passado domingo, dia 26, 
celebrou-se a missa sole-
ne na Igreja Paroquial e a 
esta foi transmitida pela 
rádio Onda Viva. Quem 
fez questão de participar 
teve de comparecer cedo 
para ocupar um dos luga-

RANCHO DE SÃO PEDRO DE RATES COMEMOROU 50 ANOS
O Rancho Folclórico de 

Rates assinalou, no passa-
do dia 18, a passagem do 
cinquentenário, mas a fes-
ta foi muito comedida por 
causa das restrições devido 
à pandemia COVID 19. O 
presidente da instituição, 
José Matias admitiu que, em 
condições normais, a festa 
teria sido de arromba, com 
a realização de um grande 
festival, o vigésimo nono 

(décimo internacional) bem 
no centro da vila. Isso deve 
suceder no próximo ano. 

Para já, para  a data não 
passar em claro, no Núcleo 
Museológico abriu uma 
exposição comemorativa 
numa pareceria com a Junta 
de Rates, presidida por Paulo 
João que também destacou a 
mostra que é mais impor-
tante do que se possa pensar 

A representar o municí-

res disponíveis que foram 
rapidamente preenchidos. 
Os elementos da comissão 
de festas também estiveram 
nos dois dias do fim de se-
mana na igreja para os fiéis 
que quiseram prestar tributo 
à padroeira de Aguçadoura. 

Para o ano, se tudo correr 
bem e a normalidade for re-
tomada, voltarão a procis-
são e o tradicional arraial 
popular, um dos maiores da 
região. 

BALASARENSE ORDENADO PADRE
Manuel José Sousa Torre 

foi ordenado padre numa 
cerimónia realizada no 
passado dia 19 na cripta do 
Santuário do Sameiro, em 
Braga, tendo ficado logo 
a conhecer a sua primei-
ra missão. Foi o próprio 
Arcebispo Jorge Ortiga - 
que presidiu à cerimónia 
-  que anunciou o destino 
do jovem sacerdote com 
26 anos. O poveiro, prove-
niente da paróquia de Bala-
sar, vai para o arciprestado 
de Fafe para ser o adminis-
trador paroquial em Re-
velhe, Aboim, Felgueiras, 
Pedraído e Gontim. Vai 
também ser o capelão do 
santuário de Nossa Senho-
ra das Neves, na freguesia 
de Lagoa. Na cerimónia de 

ordenação, D. Jorge Ortiga 
pediu aos novos sacerdotes 
que façam um trabalho de 
proximidade junto do povo 
como sucedia na Igreja Pri-
mitiva na região de Antiopia 
(Síria atual). Os candidatos 
foram submetidos pelos 
responsáveis pelas paró-
quias originais de cada um 
e, no caso de Manuel Tor-
re, a apresentação foi feita 
pelo padre Manuel Casado 
Neiva, que dirige a Igreja de 
Balasar. 

TESTEMUNHO DE 
MANUEL TORRE

“A figura do sacerdote 
foi-me sempre tão cativan-
te quanto misteriosa. Nem 
sempre pensei em ser padre. 
Contudo, cria ser vital haver 
quem se desse à semelhança 
de Cristo para O tornar pre-
sente no mesmo. Inicialmen-
te, recusei a ideia. Todavia, 
a inquietação ia persistindo. 
Deus chamava. Tentei igno-
rar. Mas o seu amor falou 
mais alto. Ele venceu! Pro-
curei, então, o meu pároco 
e aconselhou-me a frequen-
tar o pré-seminário. Aqui, 
percebi que o seminário não 
era para pessoas fora do co-
mum, mas normalíssimas, 
que colocavam esta pergun-

ta: “Senhor, que queres que 
eu faça?”. Já no decorrer do 
tempo do seminário, no dis-
cernimento, feito oração, da 
pergunta supracitada, com 
o tempo e a oração, comecei 
a conformar a minha vonta-
de com e na d’Ele: “Queira 
eu, Senhor, o que tu queres”! 
Creio que o mote sacerdotal 
por mim escolhido sintetiza 
muito daquilo que penso ser 
o sacerdócio e do modo como 
o quero viver! O salmista ex-
clama: “O Senhor é meu Pas-
tor: nada me falta” (Sl 23, 1)! 
Em primeiro lugar, antes de 
sermos pastores no Pastor, 
participantes do sacerdócio 
de Cristo, somos ovelhas tão 
carentes do Mestre como to-
das as outras. Recorda-me, 
humildemente, que sou ape-
nas instrumento da sua gra-
ça, não o Pastor e que, para 
ser fiel a tão sublime dom, 

só na relação estreita, de 
quem experimenta ser sua 
ovelha, pode conduzir as 
demais até ao seu caloroso 
colo. Em segundo lugar, 
este é para mim o maior 
conforto e segurança que 
posso ter na minha vida. 
Todo salmo, de um modo 
poético, é expressão de 
um carinho e um amor 
ímpar. Tomo consciência, 
a cada dia, como sou ca-
rente d’Ele, do seu amor, 
da sua graça e sei, pela fé, 
que nas tribulações e difi-
culdades Ele estará sempre 
a meu lado, garantindo que 
nada me falta! E, agora, 
aqui me encontro, com a 
mesma força e o encanto 
da primeira hora, em que 
respondi positivamente ao 
Senhor, dizendo: “Eis-me 
aqui Senhor, para fazer a 
vossa vontade”!”

pio  poveiro na abertura da 
exposição e num prévio mo-
mento solene na sede da jun-
ta esteve o vice-presidente 
Luís Diamantino, que não vê 
a hora da festa dos 50 anos 
ter o relevo público que me-
rece. Refira-se que quando 
uma instituição atinge essa 
data redonda costuma ser 
agraciada com uma medalha 
de Reconhecimento Munici-
pal no Dia da Cidade.

A União de Freguesias 
da Póvoa de Varzim, Bei-
riz e Argivai aprovou um 
voto de louvor a uma fun-
cionária que recentemen-
te se reformou após 45 

JUNTA LOUVA FUNCIONÁRIA COM 45 ANOS DE SERVIÇO
anos de serviço na Junta da 
cidade. O atual presidente, 
Ricardo Silva, sublinhou que 
Gracinda Maria Moura da 
Costa e Silva era merecedora 
desse reconhecimento pela 

dedicação ao serviço públi-
co, sendo por muito tempo 
a única funcionária da Junta. 
Milhares de poveiros e não 
só terão sido, certamente, 
atendidos pelo menos uma 

vez pela homenageada, que 
recebeu como prenda um 
relógio gravado numa ce-
rimónia que juntou antigos 
colegas, elementos do Exe-
cutivo e familiares.
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AGRESSÃO NA PÓVOA DÁ QUATRO ANOS DE PRISÃO EFETIVA
Já há um desfecho judi-

cial - através do Tribunal 
de Matosinhos - para o 
caso de uma agressão vio-
lenta ocorrida, em abril de 
2019, num bar da Póvoa de 
Varzim. Um homem que 
agrediu outro no espaço de 
diversão e no exterior tam-
bém (segundo a acusação 
do Ministério Público) foi 
agora condenado a quatro 
anos e quatro meses de pri-
são efetiva. O agressor uti-
lizou uma soqueira e a víti-
ma, que tentava sanar uma 
rixa entre três irmãos (dois 
dos arguidos e um tercei-
ro), ficou com o olho es-
querdo praticamente cego 
e sofreu lesões graves num 
maxilar. Adiantou o Cor-
reio da Manhã que o irmão 
do arguido também res-
pondia neste processo, mas 
foi absolvido, já estando em 
liberdade. O agressor foi 
punido por um crime de 

ofensas à integridade física 
e já tinha cadastro criminal. 
Em 2009, por exemplo, foi 
condenado a uma pena de 
13 anos de cadeia por ter as-
sassinado com três tiros um 
emigrante durante uma noi-
te de karaoke, em Paços de 
Ferreira. Estava em liberda-
de condicional quando co-
meteu a agressão na Póvoa.

HOMEM CONDENADO 
POR VENDER FILHOS

Um homem de 46 anos de 
Vila do Conde foi condena-
do a cinco anos e oito meses 
de prisão por ter vendido, 
ao longo de oito anos, qua-
tro filhos bebés a três casais 
por mais de 100 mil euros. 
A companheira, de 42 anos, 
teve uma pena mais pesada: 
nove anos de cadeia. Segun-
do o Correio da Manhã, du-
rante a leitura do acórdão, no 
Tribunal de São João Novo, 

no Porto, o juiz presidente 
afirmou que o casal tratou 
os recém-nascidos “como 
se fossem objetos, como se 
fossem uma mera transação 
comercial”. Para além disso, 
pesou na sentença o facto 
de que a intenção de vender 
as crianças era anterior ao 
nascimento. A conduta dos 
arguidos teve “elevada ilici-
tude”, defendeu o juiz, consi-
derando que as penas teriam 
de ser “pesadas”. As suspei-
tas foram levantadas no fi-
nal de 2017 por um vizinho 
do casal ao aperceber-se de 
que o número de filhos da 
mulher era muito menor do 
que o número de gravidezes. 
Depois de uma denúncia 
anónima chegar à Diretoria 
do Norte da PJ, apurou-se 
que a mulher tinha apenas 
três filhos a viver consigo, 
embora fossem conhecidas 
sete gravidezes.Esta quarta-
-feira, Jaime Moreira foi jul-

DETIDO SUSPEITO DE FOGO POSTO QUE AMEAÇOU CASAS E FÁBRICAS
A Polícia Judiciária, com 

a colaboração da GNR, 
identificou e deteve, fora de 
flagrante delito, o presumí-
vel autor de dois incêndios 
florestais ocorridos em Rio 
Mau, Vila do Conde. 

Os fogos terão sido pro-
vocados com recurso a is-
queiro em locais próximos 
da residência do detido. Em 
comunicado é revelado que 
o suspeito ateou 3 ignições, 
em datas diversas, aparen-
temente sem qualquer ra-
zão e abandonou o local 
de imediato, colocando em 
perigo as habitações e uni-
dades industriais existentes 
nas imediações. As chamas 
consumiram uma área total 
com aproximadamente 3500 
m2 e colocaram em perigo 
residências e duas unidades 
fabris contiguas à mancha 
florestal em causa, não tendo 
assumido outras proporções 
devida à pronta e eficiente 

intervenção dos Bombeiros 
de Vila do Conde. 

O detido, de 60 anos e já 
com antecedentes pela sus-
peita da prática de Incêndio 
Florestal, vai ser presente a 
tribunal para primeiro in-
terrogatório e aplicação das 
medidas de coação tidas por 
adequadas.

INCÊNDIOS OBRIGAM 
A MUITO TRABALHO

Terroso voltou a ser atin-
gido pelas chamas na tarde 
do último domingo. O alerta 
para mais um fogo surgiu 
às 15h22, dando conta de 
mais uma ocorrência numa 
zona de povoamento flores-
tal naquela freguesia. Para 
o local foram mobilizados 
20 elementos e 7 viaturas da 
corporação poveira, que ra-
pidamente deram conta da 
situação. 

Também um incêndio em 

Navais deu bastante traba-
lho aos Bombeiros no pas-
sado sábado. A ocorrência 
ficou registada na Autorida-
de Nacional de Proteção Ci-
vil às 12h20 e surgiu numa 
zona de mato próxima da 
A28 e da freguesia vizinha 
de Terroso. O combate às 
chamas, com o vento a criar 
dificuldades, justificou a 
progressiva chamada de 28 
elementos e 11 viaturas ao 
local, tendo o fogo entrado 
em fase de resolução cerca 

de duas horas depois. Des-
te mesmo dia, mas de ma-
drugada, já vinha um alerta 
para outra ocorrência ali 
perto, em Laundos, às 2h48, 
tendo a situação sido con-
trolada por três elementos e 
uma viatura.

Um dia antes, a 23 de ju-
lho, duas freguesias também 
tinham sido atingidas pelas 
chamas em zona florestal. 
Primeiro foi em Laundos, 
com alerta às 9h22. Depois 
novamente em Terroso, com 

alerta às 12h10. Para ambas 
as ocorrências foram mo-
bilizados três meios e seis 
elementos da corporação de 
bombeiros, que rapidamen-
te deram conta da situação. 
Mais tarde, já na Póvoa, por 
volta das 15h, surgiu nova 
indicação de fogo em zona 
de mato, tendo o fogo sido 
combatido por cinco ele-
mentos apoiados por dois 
veículos.

Anteriormente, ao início 
da tarde do dia 22, outro 
incêndio foi registado pela 
ANPC na freguesia de Ter-
roso, relativamente perto da 
freguesia de Rates e do Cam-
po de Tiro. O alerta foi dado 
às 14h29 e levou à mobiliza-
ção total de 15 bombeiros e 6 
viaturas. O fogo em zona de 
povoamento florestal entrou 
em fase de resolução perto 
de uma hora depois e ficou 
confinado a cerca de um 
hectare de área. 

gado em conjunto Daniella 
Neto, com quem mantinha 
uma relação extraconjugal. 
Responderam por quatro 
crimes de tráfico de pes-
soas cada um, aos quais ela 
somou quatro crimes de 
falsificação de documentos. 
Os casais que compraram 
as crianças ainda estão a ser 
investigados.

V. CONDE FOI ALVO DE 
LADRÕES DE CARROS

Vila do Conde esteve na 
rota de uma atividade crimi-
nosa que, segundo a Guarda 
Nacional Republicana, con-
sistiu no furto viaturas na 
via pública para viciação  e 
revenda ou desmantelamen-
to em peças. A investigação 
foi conduzida pelo Núcleo 
de Investigação Criminal 
(NIC) da Póvoa de Lanho-
so que começou a puxar o 
fio do novelo em fevereiro 

passado quando recupe-
rou três viaturas e peças. 
A partir daí, conta um 
comunicado da Coman-
do Territorial de Braga da 
GNR, houve uma inves-
tigação relacionada com 
furto, recetação e viciação 
de viaturas e peças auto” 
que culminou agora com 
a realização de 18 buscas: 
14 em veículos, três domi-
ciliárias e uma num stand. 
Foi identificado um suspei-
to, com 39 anos de idade, e 
recuperados   dois carros, 
nove chaves de viaturas. 51 
rádios e 37 quadrantes, 256 
centralinas, seis programa-
dores desses computadores 
que funcionam como os 
cérebros do veículo, sete 
telemóveis, diverso mate-
rial informático e 3890 eu-
ros.Além de Vila do Con-
de, os furtos ocorreram 
também em Guimarães e  
Gaia, acrescenta a GNR
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A embarcação Ana Ale-
xandra sofreu avultados 
danos devido a um incên-
dio que deflagrou quando 
estava atracada no porto de 
pesca da Póvoa. Os bom-
beiros receberam o alerta 
cerca das 04h da madru-
gada de domingo, via 112, 
dado pelo serviço de segu-
rança. Numa ação coorde-
nada pelo capitão do porto 

da Póvoa de Varzim, Mar-
ques Coelho, e dado o perigo 
da situação, foram mobili-
zadas quase três dezenas de 
elementos e seis viaturas da 
corporação local e do INEM 
para a ocorrência. A pronta 
e eficaz resposta operacio-
nal impediu que os estragos 
fossem maiores e evitou que 
os diversos barcos nos arre-
dores fossem atingidos. Des-

conhece-se a forma como o 
fogo surgiu a bordo. A em-
barcação já terá sido, entre-
tanto, sujeita a uma vistoria 
técnica para avaliar a dimen-
são dos danos, bem como as 
condições de segurança e de 
navegabilidade. O Coman-
do-local da Polícia Marítima 
da Póvoa de Varzim tomou 
conta da ocorrência de for-
ma a elaborar o processo de 
averiguações.

CARRO ARDEU NA A28 

Uma viatura incendiou-se 
a meio da tarde do passa-
do dia 22 na A28, em Vila 
do Conde, no sentido sul-
-norte. O fogo no automó-
vel não provocou feridos 
mas obrigou à redução de 
vias, originando uma longa 
fila na zona que antecede a 
ponte sobre o Rio Ave, um 
pouco antes da saída para 

Vila do Conde. As chamas 
que destruíram o carro che-
garam mesmo a atingir uma 
zona de mato ao lado da 
estrada e obrigaram a uma 
forte mobilização de meios, 
tendo os bombeiros locais 
acorrido com cinco viaturas 
e 18 elementos. Para fugir ao 
trânsito demorado, muitos 
automobilistas tiveram de 
sair em Modivas ou Minde-
lo e seguiram pela EN13 ou 
EN306, reentrando depois na 
A28 em Vila do Conde ou na 
Póvoa de Varzim. 

ACIDENTE NA ESTELA, 
DESPISTE EM AMORIM

O meio da tarde do pas-
sado dia 22 foi atribulado 
para os bombeiros da Pó-
voa de Varzim. Na Estela, 
na Rua Marcos de Rabão, 
com alerta às 17h13, ocor-
reu uma colisão rodoviária 
entre dois carros e um tra-
tor que levou à mobilização 
de dois meios de socorro e 
seis elementos. Duas pes-
soas ficaram feridas: uma 
foi levada para o hospital 
da Póvoa e outra foi apenas 
tratada no local. Em Amo-
rim, com alerta às 17h51, 
sucedeu o despiste de um 
kart na pista indoor situa-
da na Rua Manuel Dias. Os 
bombeiros estiveram no lo-
cal mas o transporte da víti-
ma para o hospital foi feito 
por uma viatura da Cruz 
Vermelha.

BARCO DESTRUÍDO PELO FOGO DURANTE MADRUGADA

GRUPO QUE VENDIA DE DROGA DETIDO EM AVER-O-MAR
Três mulheres e dois ho-

mens foram detidos pela 
PSP numa operação policial 
realizada ao final da tarde de 
sábado em Aver-o-Mar. Ele-
mentos da 8ª Esquadra de 
Investigação Criminal, em 
colaboração com a Força de 
Destacamento da Unidade 
Especial de Polícia (Cor-
po de Intervenção e Grupo 
Operacional Cinotécnico), 
apreenderam centenas de 
doses de heroína (240), co-
caína (189) e haxixe (12) e 
quase 7 mil euros (6695) em 
numerário. A ação decor-
reu no Bairro/Urbanização 
Loteamento de Sousa, onde 
foram realizadas 4 buscas 

domiciliárias e duas não do-
miciliárias, tendo visado um 
grupo organizado que pro-
cedia à venda de droga na 
Póvoa de Varzim e em Vila 
do Conde. Os cinco detidos, 
com idades entre os 38 e os 
48 anos, não têm ocupação 
profissional e residem na 
vila averomarense, tendo 
sido presentes na passada 
segunda-feira a tribunal. 

MULHER DETIDA
POR VENDER DROGA

A PSP deteve, na passada 
segunda-feira à noite, uma 
mulher no Bairro dos Pesca-
dores, na Póvoa de Varzim, 

por, segundo uma fonte po-
licial, estar a vender “cocaína 
e heroína” em quantidades 
não divulgadas. Cerca das 
23h, agentes da 8.ª Esquadra 
de Investigação Criminal te-
rão surpreendido a presumí-
vel traficante, com 36 anos 
de idade, de nacionalidade 
portuguesa, desempregada e 
residente em Vila do Conde, 
na posse da droga e efetiva-
ram a detenção. 

DESEMPREGADO 
APANHADO COM 
HAXIXE E LIAMBA

A PSP deteve, na madru-
gada do passado dia 23, um 

homem de 35 anos, desem-
pregado e residente na Póvoa 
de Varzim, por suspeita de 
tráfico de droga. A detenção 
foi efetuada por agentes da 
Divisão de Investigação Cri-
minal na rua Dr. Belarmino 
Pereira, junto à Escola EB 
2,3 Cego do Maio. O sujeito 
estava na posse de 79 doses 
de haxixe e 12 de liamba. As 
autoridades apreenderam 
ainda uma balança de preci-
são e a quantia de 150 euros.

HAXIXE E COCAÍNA 
APREENDIDOS 
A VENDEDOR

Um vendedor ambulante 

residente na Póvoa de Var-
zim foi detido em Matosi-
nhos na madrugada (0h50) 
do passado dia 22.  Agentes 
da Divisão de Investigação 
Criminal, no decurso de 
uma ação de prevenção e 
combate à criminalidade na  
A28, na Senhora da Hora, 
constataram que o homem, 
que se fazia transportar num 
automóvel, denotou um 
comportamento suspeito 
perante a presença das auto-
ridades.  No decurso de dili-
gências da PSP, veio-se a ve-
rificar que se encontrava na 
posse de 10 doses de Haxixe 
e 9 de Cocaína, droga que 
lhe foi apreendida. 

Pub.
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ABERTAS RENOVAÇÕES PARA AULAS DE 
NATAÇÃO E DE DANÇA NA VARZIM LAZER

A empresa Varzim La-
zer, que gere equipamentos 
municipais como o comple-
xo de piscinas, o pavilhão 
desportivo municipal e até 
há pouco tempo a Praça de 
Touros, informa que já estão 
abertas as inscrições para 
todos aqueles que queiram 
alterar ou renovar a inscri-
ção na escola de natação ou 
nas aulas de dança. 

O período para inscrições 
de novos utentes, se houver 
vagas, começará apenas a 15 
de agosto. Isto para a próxi-
ma época desportiva, mas a 
empresa dá conta que, por 
causa das normas emanadas 
da Direção Geral da Saúde 

Decorreu nos últimos 
dias uma formação inicial 
para novos voluntários que 
se encontram em fase de 
adesão à Bolsa Concelhia 
de Voluntariado da Póvoa 
de Varzim. 

Esta iniciativa, organiza-
da pelo Pelouro da Coesão 
Social da Câmara Munici-

15 VOLUNTÁRIOS EM FORMAÇÃO
pal, registou uma sessão on-
line na passada quinta-feira 
e uma sessão presencial na 
manhã de sábado no espaço 
exterior da Casa da Juven-
tude. A primeira teve como 
objetivo a integração dos no-
vos voluntários dando-lhes a 
conhecer a Bolsa Concelhia, 
a sua missão, valores e mo-

em virtude da pandemia, 
terão de ocorrer duas redu-
ções: do número de turmas 
e também de alunos. Os 
utentes, nas classes de gru-
po, terão de assegurar um 
afastamento físico de pelo 
menos três metros e nas 
áreas de circulação e receção 
o distanciamento passa para 
dois metros e é obrigatório 
o uso de máscara. Mas há 
outras alterações no acesso 
e utilização de balneários e 
das piscinas. 

A escola de Natação co-
meçará a 15 de setembro e 
terá oito níveis de aprendi-
zagem e recreação adapta-
dos à idade de cada utente, 

RANGER RUI LEAL REELEITO
Rui Leal foi reeleito pre-

sidente da Direção do Ran-
gers da Póvoa Clube Pain-
tball. As eleições para os 
órgãos sociais decorreram 
no passado dia 18 e con-
firmaram a continuidade 
do dirigente para mais um 
mandato de três anos. Rui 

Leal está já há uma década 
nestas funções e liderou a 
única lista que se apresen-
tou a sufrágio, tendo me-
recido a total confiança dos 
sócios que foram às urnas. 
A tomada de posse será no 
dia 3 de Agosto pelas 21h15 
na sede dos Rangers.

delos de organização e atua-
ção, desafiando-os a refletir 
e abordar “questões-chave” 
associadas ao voluntariado. 
Na segunda, os recém-che-
gados puderam esclarecer 
todas as dúvidas, receberam 
os cartões de voluntário e 
assinaram os Programas de 
Voluntariado. 

Pub.

desde os bebés aos adultos. 
Já a VL Dance está sediada 
no Pavilhão Municipal e vai 
começar a atividade a 1 de 
setembro. Apresenta mo-
dalidades como Ballet, Hip 
Hop (em colaboração com 
os RP Dancers) e Acrobá-
tica, divididas por faixas 
etárias. Além de aprender a 
dançar, aqui pode encontrar 
aulas de Yoga e Teatro. 

Para saber mais infor-
mações sobre os horários e 
tarifário das atividades des-
portivas da Varzim Lazer, 
pode consultar o site  www.
varzimlazer.com  ou através 
dos contactos 252 298 690 
ou 252 681 909.     

OCTOPUS PROMOVE DRIVE-IN
O ​cineclube Octopus, fun-

dado em 1983, tem vindo 
a marcar presença no pa-
norama cultural da cidade. 
Depois de anos difíceis, o 
cinema ganhou novo es-
plendor com a reabertura do 
Cine Teatro Garrett, habitual 
palco das sessões durante o 
ano. O cinema ao Ar Livre, 
também foi uma das apostas 

nos últimos anos, mas devi-
do à pandemia, só mesmo as 
sessões via “streaming”, via 
internet, foram uma solução 
para agradar aos sócios e 
amantes da 7ª arte. 

No entanto, o mês de 
Agosto irá marcar a estreia 
de sessões drive-in e, para 
preparar a iniciativa, foi 
realizada a ante-estreia para 

alguns convidados, como 
afirmou no final da sessão 
o vice-presidente Hilário 
Amorim. 

“A pandemia obrigou-nos 
a pensar em novas soluções 
e desde Março que este con-
ceito tem vindo a ganhar vi-
sibilidade. Para tal, e porque 
queremos ter sessões com 
qualidade, adquirimos equi-

pamento para que, quem 
está a presenciar o filme, 
tenha o som através da fre-
quência do seu rádio. Na-
turalmente que desejamos 
regressar às sessões habi-
tuais no cine teatro Garrett, 
o que acontecerá logo que a 
sala nos seja facultada. Este 
espaço, sito junto ao Metro, 
foi-nos facultado por uma 
pessoa amiga, e julgo reunir 
as condições para este géne-
ro de sessões.”.
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ADRA BELÉM CHEGOU AOS 
38 ANOS DE ATIVIDADE

A Associação Desportiva 
e Recreativa Académico de 
Belém completou, na passa-
da segunda-feira, 38 anos de 
atividade. A coletividade foi 
fundada a 27 de Julho 1982 
e tem prestado um relevante 
contributo para a atividade 

desportiva e cultural na co-
munidade em que se insere. 
No entanto, este aniversário 
ficou manchado pela neces-
sidade de cancelar os festejos 
devido à pandemia da Co-
vid-19. “O distanciamento 
social, motivado pelo novo 

coronavírus, não é o melhor 
presente para esta associa-
ção”, lamentaram os dirigen-
tes numa publicação na qual 
não esconderam a tristeza 
por não poder realizar a mi-
lha prevista para domingo de 
manhã no Largo de Belém.

CKA ANGARIA BENS E DINHEIRO PARA BOMBEIROS
O Centro de Karaté 

Aguçadourense já proce-
deu à tradicional oferta de 
verão aos Bombeiros Vo-
luntários da Póvoa de Var-
zim. Através de mais um 
desafio lançado aos pais 
dos atletas e amigos do 
clube, foram angariadas 
cerca de cinco mil grar-
rafas de água, leite, sumos 
e barras energéticas para 
oferecer à corporação co-
mandada por Francisco 
Nova. A angariação de-
correu na passada sema-
na durante cinco dias e a 
entrega decorreu na tarde 
do último sábado. Os res-
ponsáveis frisam que “este 
tipo da ação é uma forma 
de poder ajudar aqueles 
que estão sempre prontos 

a ajudar e a dar a vida pe-
los outros”. Foram muitos 
os particulares e algumas 
empresas do concelho que  
contribuíram para juntar os 

bens já referidos, a que se 
junta um precioso cheque 
no valor de 600 euros para 
ajudar a suportar as despesas 
da instituição. 

ALERTAM PARA 
BURLÃO QUE 
DIZ-SE COBRADOR 

O Comandante dos Bom-

beiros Voluntários da Pó-
voa de Varzim utilizou a 
rede social Facebook para 
alertar os cidadãos para 
uma possível burla em 
curso que convém saber. 
“Chegou ao nosso conhe-
cimento de que anda um 
individuo a fazer-se passar 
por cobrador e a receber as 
cotas de sócios dos bom-
beiros”, referiu Francisco 
Nova. O oficial da corpora-
ção deu um conselho pre-
cioso: ”por favor, peçam 
sempre a identificação da 
pessoa que se apresente na 
vossa residência”, fim de ci-
tação. Neste tipo de casos 
e, na dúvida, não pague. Se 
possível, alerte as autori-
dades que já estão a par da 
queixa do comandante.

MANUEL MONTEIRO AO LADO DO 
CLUBE TAURINO E EQUESTRE POVOENSE

Depois da suspensão do 
Clube Taurino Povoense, 
nasceu em substituição o 
Clube Taurino e Equestre 
Povoense. A demissão em 
bloco dos Órgãos Sociais da 
primeira coletividade, em 
finais de Abril, em protesto 
pela anunciada demolição 
da Praça de Touros da Pó-
voa de Varzim, levou pou-

co depois à criação de uma 
Comissão Instaladora do 
Clube Taurino e Equestre 
Povoense, cuja coordena-
dora é Odete Costa, funda-
dora do “Movimento Lírio 
Azul”. Uma das primeiras 
iniciativas foi a organização 
do 1º Jantar-Tertúlia “Festa 
dos Toiros - Cultura e Li-
berdade”, em meados deste 

mês, numa parceria com o 
Grupo de Aficionados do 
Norte. Manuel Monteiro foi 
o orador convidado e, apesar 
de não ser um grande aficio-
nado, o antigo líder do CDS 
manifestou “o apoio a todos 
aqueles que lutam pela Li-
berdade e defendem as Tra-
dições, Cultura e Identidade 
Portuguesa”.

CRUZ VERMELHA COM MAIS APOIO A FAMÍLIAS E VÍTIMAS
A Delegação da Póvoa 

de Varzim da Cruz Ver-
melha Portuguesa já tem 
em funcionamento um 
Gabinete de Mediação 
Familiar constituído por 
uma psicóloga, uma assis-
tente social e uma jurista, 
todas especializadas na 
matéria, que podem evitar 
que tenha de ser um tri-
bunal a resolver conflitos, 
divergências e ruturas fa-

miliares. Na informação que 
é facultada pela edilidade, 
que está a auxiliar a divulga-
ção, refere-se que o Gabinete 
de Mediação Familiar “tem 
competência para mediar li-
tígios como casos de separa-
ção ou divórcio; alteração ou 
incumprimento de responsa-
bilidades parentais e sobre o 
destino a dar à casa de mo-
rada de família (em casos 
de separação ou divórcio)”. 

O Gabinete funciona na rua 
Arquiteto Gonçalo Cruz, ou 
seja na margem no primeiro 
arruamento a nascente (ou 
nas traseiras) da biblioteca 
municipal, um pré-fabrica-
do onde desde 2019 a Cruz 
Vermelha e a Câmara da Pó-
voa desenvolvem o “Projeto 
Renascer” que tem dois téc-
nicos e um apartamento de 
acolhimento de emergência, 
para vítimas de violência do-

méstica e/ ou agregados em 
situação de vulnerabilidade 
social.Mas há uma novidade, 
este ano a Delegação presidi-
da por Luísa Tavares Morei-
ra, em conjunto com a Cruz 
Vermelha da Maia, candi-
datou-se ao Programa Ope-
racional Inclusão Social e 
Emprego no âmbito da Ope-
ração: 3.17-Instrumentos Es-
pecíficos de Proteção das Ví-
timas e de Acompanhamento 

dos Agressores na Violência 
Doméstica, para a validação 
dos seus gabinetes de apoio 
à Vítima de Violência Do-
méstica. Refere o município 
que, com a aprovação desta 
candidatura, nasceu o pro-
jeto “Renascer e Valorizar” 
que dá resposta às vítimas 
de “Violência Doméstica” 
dos dois concelhos, mas 
também às de Vila do Con-
de.
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Agora é oficial: a pessoa 
que vai ser a próxima can-
didata do Partido Socialista 
à presidência da Câmara 
Municipal de Vila do Con-
de vai ser escolhida atra-
vés de “eleição direta em 
que possam participar os 
militantes e simpatizantes 
do Partido Socialista”. De-
pois de Vítor Costa, líder 

da concelhia, ter anunciado 
esse desejo e revelado que 
ele próprio estará na corri-
da, o certo é que só ontem a 
Comissão Política aprovou, 
por unanimidade, a adoção 
do método pretendido e o 
respetivo regulamento elei-
toral. Em comunicado não 
são reveladas as normas para 
essa seleção inédita de uma 

candidatura, mas justifica-se 
que tal “visa aprofundar os 
procedimentos democráti-
cos e aumentar a credibili-
dade da política” já que “o 
PS Vila do Conde está em-
penhado em apresentar um 
projeto forte e agregador, 
tendo em vista conseguir 
uma vitória nas eleições au-
tárquicas do próximo ano”.

DOENÇA AFASTA O 
PADRE DOMINGOS ARAÚJO

O Monsenhor  Domingos 
Ferreira de Araújo deixou 
a paroquialidade de Nosso 
Senhor dos Navegantes, em 
Caxinas, Vila do Conde, por 
razões de saúde. O pedido 

foi feito pelo próprio sacer-
dote e aceite pelo Arcebispo 
D. Jorge Ortiga que, todavia, 
solicitou que o Monsenhor 
continue “aí a colaborar pas-
toralmente, na medida das 

suas possibilidades”. Para o 
seu lugar foi nomeado o pa-
dre Daniel de Sousa Neves 
que estava na equipa de For-
mação do Seminário Conci-
liar de Braga.

CONFIRMADA ELEIÇÃO DIRETA 
PARA ESCOLHER CANDIDATO DO PS

O Centro de Ciência 
Viva de Vila do Conde ob-
teve do Governo a “Decla-
ração de Utilidade Pública”. 
No despacho do secretário 
de estado da Presidência 
do Conselho de Minis-
tros, André Moz Caldas, 
é justificada a atribuição 
com o facto do Centro – 
em termos organizativos 
“uma pessoa coletiva de 
direito privado que poderá 
assim ter mais benefícios 
fiscais - ter vindo a desen-
volver, desde 2001 e sem 
fins lucrativos “relevantes 
atividades de interesse ge-
ral no âmbito da divulga-
ção da cultura científica 
e tecnológica”. Recorda o 
governante que o “Centro 
integra a Rede Ciência Viva 
e, em consonância com os 
seus estatutos, tem vindo a 
apresentar uma exposição 
permanente, com módu-
los interativos de Ciência e 
Tecnologia, tendo à dispo-
sição do público em idade 
escolar um centro de acesso 
a Internet, um minilabora-
tório e um auditório onde 
são realizadas diversas 
atividades de divulgação 
e experimentação”. Além 
disso, “colabora com a Ad-
ministração, designada-

mente com a Direção-Geral 
da Educação e com a Asso-
ciação Ciência Viva - Agên-
cia Nacional para a Cultura 
Científica e Tecnológica”.

Decorridos alguns dias, o 
secretário de estado da Pre-
sidência do Conselho de Mi-
nistros, André Moz Caldas, 
assinou outro despacho que 
refere que o Centro Centro 
de Estudos Regianos, pessoa 
coletiva de direito privado 
“vem desenvolvendo desde 
1994 relevantes atividades 
culturais, através da divul-
gação e estudo da obra do 
escritor José Régio”. Já ago-

CENTRO DE CIÊNCIA VIVA E CENTRO DE ESTUDOS REGIANOS 
RECEBEM “DECLARAÇÃO DE UTILIDADE PÚBLICA”....

ra lembro-lhe que duran-
te muitos anos e até à sua 
morte, o Centro foi dirigi-
do pelo poveiro professor 
doutor João Marques. Mas 
retomando o texto do des-
pacho lê-se que a entidade 
situada em Vila do Conde 
mantém ”a edição de uma 
publicação semestral inti-
tulada «Estudos Regianos» 
com o fim de reunir, promo-
ver e divulgar estudos sobre 
a obra e a personalidade do 
vulto que ficou imortalizado 
nas Letras Portuguesas com 
o pseudónimo de José Régio 
publicando materiais ico-

nográficos, artigos, comen-
tários, recuperando textos 
raros ou de difícil acesso e 
atualizando a já vasta biblio-
grafia dedicada ao escritor. 
Assim, realça o secretário de 
estado, o Centro “procura 
manter vivos e atuantes quer 
a produção literária quer o 
pensamento crítico do escri-
tor, bem como toda a vida de 
relação com personalidades 
da sua geração, que deixa-
ram marcas de assinalável 
valor na Literatura e na Cul-
tura Portuguesas do século 
XX”.O governante não se 
esquece que o “Centro de 

Estudos Regianos possui 
ainda uma biblioteca onde 
disponibiliza a todos os in-
teressados e investigadores 
uma coleção de monogra-
fias, teses, dissertações, li-
vros, edições raras, estudos 
e periódicos relativos à vida 
e obra de José Régio. Orga-
niza e disponibiliza às mais 
diversas entidades, nacio-
nais e estrangeiras, expo-
sições sobre a vida e obra 
do escritor”. Os dois des-
pachos já foram publica-
dos no Diário da República 
para poder entrar em vigor.
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RENDAS DE BILROS CONTINUAM NA CORRIDA NO CONCURSO 
DAS 7 MARAVILHAS

As emblemáticas rendas 
de bilros de Vila do Conde 
classificaram-se em segun-
do lugar na atual fase do 
concurso “7 Maravilhas da 
Cultura Popular”. A Câma-
ra Municipal apostou forte 
na divulgação deste certa-
me, que passa na RTP, uma 
vez que submeteu aquela 
tradição vilacondense à 
competição.  

A presidente da autar-
quia, Elisa Ferraz, anun-

ciou na passada segunda-fei-
ra o desempenho alcançado 
através da votação do públi-
co, resultado que, por repes-
cagem, dará acesso à partici-
pação num outro programa 
que poderá levar o ex-libris 
do concelho às meias-finais. 
A autarca aproveitou por 
agradecer aos votantes e a 
todos que se empenharam 
e contribuíram para a ação 
que divulgou uma tradição 
local a todo o país. 

TURISMO CONTA COM NOVA FERRAMENTA DE DIVULGAÇÃO
O Município de Vila do 

Conde também já está certi-
ficado como Estação Náuti-
ca. Esta nova entrada surge 
na sequência da aprovação 
da candidatura apresenta-
da pela autarquia, enquan-
to entidade coordenadora, 
para a “Certificação da Es-
tação Náutica de Vila do 
Conde” e sua integração na 
rede à Fórum Oceano - As-
sociação da Economia do 
Mar, enquadradas no proje-
to “Portugal Náutico”. Como 
resultado da candidatura foi 

estabelecido e assinado um 
protocolo de parceria que 
envolve até ao momento 32 
agentes turísticos do conce-
lho, entre entidades públicas 
e privadas. 

A Estação Náutica de tem 
como objetivo apoiar a cria-
ção de uma rede de oferta 
turística náutica de qualida-
de, organizada a partir da 
valorização integrada dos 
recursos náuticos presentes 
no território, a qual incluirá 
oferta de alojamento, anima-
ção turística, ensino, saúde e 

CÂMARA RECORRE DE DECISÃO DO TRIBUNAL SOBRE PRÉDIO
A presidente da Câmara 

de Vila do Conde, Elisa Fer-
raz, anunciou que o Muni-
cípio vai recorrer da recente 
decisão do Tribunal Admi-
nistrativo e Fiscal do Porto 
que considerou nulos todos 
os atos administrativos que 
autorizaram a construção 
de um edifício de cinco an-

dares, para habitação e co-
mércio, ao lado da Igreja do 
Senhor dos Navegantes. 

Recorde-se que uma ação 
popular foi intentada por 
um grupo de cidadãos das 
Caxinas há cerca de cinco 
anos, considerando que o 
alvará era ilegal e os adita-
mentos também, sendo que 

todos os atos administrati-
vos posteriores, nomeada-
mente as inscrições prediais 
que lhe seguiram, deviam 
ser canceladas. O tribunal 
aceitou os argumentos, mas 
rejeitou o pedido de demo-
lição do imóvel, alegando 
que esta só deve suceder 
em última instância e se o 

promotor não conseguir le-
galizar a obra na autarquia.
Ora, a presidente da Câmara 
entende que, pelo contrário, 
que os atos administrativos 
foram legais e que a primeira 
instância não teve em conta 
os argumentos do município 
que, por isso, vai recorrer 
para o Tribunal Central. 

Em conferência de im-
prensa, Elisa Ferraz explicou 
com detalhe o processo que 
culminou num acordo: o 
promotor recuou o prédio 
sete metros (em relação ao 
muro da igreja) e em troca 
a Câmara entregou-lhe dois 
terrenos no centro da cida-
de.

bem-estar, cultura, desporto 
e outras atividades e serviços 
de apoio à náutica. Pretende-
-se atrair turistas, visitantes e 
comunidade local, acrescen-
tando valor e gerando em-
prego durante todo o ano. 
A Câmara dispõe a partir 
deste momento de uma pla-
taforma digital de promoção 
deste projeto, com o intuito 
de proporcionar uma maior 
visibilidade dos parceiros e 
atividades relacionadas com 
o Turismo Náutico no con-
celho.

PRAÇA REABRE SALÃO
O Rancho da Praça Ren-

dilheiras de Vila do Conde, 
que este ano celebra 100 
anos, procedeu à reabertu-
ra do requalificado Salão de 
Festas. Um evento realizado 
no passsado sábado e que 
surge numa altura em que se 
vive o centenário da institui-
ção, cujo trabalho desenvol-
vido em prol das tradições 
e costumes foi reconhecido 
pela autarca Elisa Ferraz, 
que manifestou apreço a 
todos aqueles que ao longo 

deste século de existência 
contribuíram para o engran-
decimento da coletividade. 
No decorrer da cerimónia 
foram descerradas as foto-
grafias de todos os ensaia-
dores e homenageados dois 
ilustres Pracistas: o senhor 
João Pontes (Conde) e a ti-
tulo póstumo o senhor João 
Cardoso. A sessão terminou 
em festa com as apresenta-
ções dos novos estandartes e 
da marcha oficial, da autoria 
do músico Paulo Praça. 
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PASSATEMPOS

DESCOBRE AS 8 DIFERENÇAS

SOPA DE LETRAS DETALHE  ERRADO

DESCOBRE QUAL DOS DETALHES 
NÃO CORRESPONDE À FIGURA
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PASSATEMPOS

SUDOKU

DESCOBRE A IMAGEM 
QUE VÊS DIFERENTE

 DAS OUTRAS                                           

LAVAGEM DAS MÃOS

NOVO CORONAVÍRUS

Duração total do procedimento: 20 segundos

Molhe as mãos

00

Aplique sabão suficiente para cobrir
todas as superfícies das mãos

01

Esfregue as palmas das mãos, 
uma na outra

02

Palma com palma
com os dedos entrelaçados

03 04

Esfregue o polegar esquerdo 
em sentido rotativo, entrelaçado

na palma direita e vice versa

Esfregue rotativamente para trás 
e para a frente os dedos 
da mão direita na palma 

da mão esquerda e vice versa

05

06

Esfregue o pulso esquerdo com a 
mão direita e vice versa

07

Enxague as mãos
com água

Seque as mãos 
com um toalhete 

descartável

08
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BALANÇO FINAL 1ª LIGA - ÉPOCA 2019/2020

comentador no programa
“Pontapé de Canto” 
na Rádio Onda Viva

RUI RODRIGUES

Foi um campeonato atípi-
co e estranho este que termi-
nou. Mais que as questões 
táticas ou técnicas, penso 
que o rendimento coletivo 
das equipas foi influenciado 
pela condição física e psico-
lógica dos atletas nos 10 úl-
timos jogos da competição. 
Após a retoma as equipas 
não perderam identidade 
tática. Muitas vezes foram a 
ansiedade, o receio e a preci-
pitação que condicionaram 
melhores tomadas de deci-
são dos jogadores, fator que 
interferiu nos rendimentos 
coletivos desejados. As equi-
pas, depois do regresso, em 
alguns momentos das par-
tidas jogaram mais como 
podiam do que como dese-
javam. Baixar o ritmo com 

bola e fazer quase sempre as 
5 substituições foram mui-
tas vezes a solução encon-
trada pelos técnicos para 
contrariar o desgaste físico 
evidenciado por muitos pro-
fissionais nas fases finais dos 
jogos. O controle emocional, 
a coerência na ligação entre 
setores e o acerto no passe e 
nas movimentações com e 
sem bola elevou a qualidade 
de jogo de alguns coletivos. 
Apesar de estranhamente 
não existirem adeptos nas 
bancadas existiu emoção até 
ao apito final dos jogos. 

Considero o F.C. Porto um 
justo campeão foi uma equi-
pa com mais intensidade, 
agressividade e regularida-
de que o Benfica, que estra-
nhamente se tornou numa 

equipa um pouco previsível 
e pouco eficaz a finalizar, 
emquanto em organização 
defensiva também me pa-
receu sempre muito expos-
ta após a perda de bola. O 
Braga alcançou o 3º lugar e, 
apesar de ter tido 4 treina-
dores, teve mérito em saber 
aproveitar toda a instabili-
dade que se vive no Sporting 
dentro e fora do campo. 

O Rio Ave fez história 
alcançando 55 pontos, o 
melhor registo de sempre e 
alcançou o seu 4º apuramen-
to para a Liga Europa. Uma 
palavra positiva para o Fa-
malicão que fez uma grande 
época e apresentou enorme 
qualidade de jogo.  Estes 
dois clubes apresentaram 
organização e comporta-

mentos posicionais específi-
cos bem trabalhados, o que 
potenciou muitos dos joga-
dores de ambos os plantéis. 
Na luta pela permanência 
Setúbal e Tondela mantive-
ram-se e o Portimonense e o 
Aves descem à 2ª Liga fruto 
da muita intranquilidade e 
instabilidade coletiva. 

As classificações finais re-
presentam aquilo que foi o 
rendimento das equipas ao 
longo da época. Espero que 
na próxima época tenhamos 
a chama e paixão dos adep-
tos nas bancadas e maior 
competitividade na 1ª Liga.
Isso beneficiará os espetácu-
los e melhorará o rendimen-
to das equipas portuguesas 
nas competições europeias 
de futebol.  

LUÍS COSTA TOMOU POSSE COMO LÍDER DA AFAVC
​Luís Costa vai continuar à 

frente da Direção da Asso-
ciação de Futebol Amador 
de Vila do Conde (AFAVC) 
no biénio 2020/2022. O 
atual presidente recebeu luz 
verde na Assembleia Geral 
e, no Auditório Municipal, 
foi efetuada a tomada de 
Posse dos Órgãos Direti-

vos  numa sessão que contou 
com a presença do Vereador 
do Movimento Associativo e 
Desporto, Pedro Gomes, que 
felicitou os membros da ins-
tituição e e reforçou o total 
apoio da Câmara Municipal 
à Associação e à sua Direção. 
O autarca alertou que face ao 
“atual momento pandémico 

que vivemos” podem surgir 
dificuldades “no recomeço 
dos campeonatos” popula-
res. Durante a cerimónia, na 
passada sexta-feira, foram 
entregues troféus de partici-
pação a todas as equipas que 
disputaram os três campeo-
natos promovidos pela As-
sociação, bem como as taças 

de Campeões 2019/2020 ao 
Centro Desportivo Cultu-
ral e Recreativo de Gião no 
Campeonato de Futebol de 7 
Júnior, ao Grupo Desportivo 
de Tougues no Campeona-
to de Futsal Feminino e ao 
Grupo Desportivo de Árvo-
re no Campeonato de Fute-
bol Sénior Masculino.
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LOBOS DO MAR JÁ EM MODO “PRÉ-ÉPOCA”
O “maracánazinho” tem 

sido o quartel general de 
Paulo Alves e seus pares para 
a preparação da nova época. 
Depois de uma semana no 
estádio alvinegro, a mudan-
ça para o Complexo Des-
portivo Municipal vai ao en-
contro da realidade do clube 
noutras épocas. Um plantel 
provavelmente ainda com al-
gumas indefi nições, quer na 
continuidade de alguns ou 
dispensa de outros. Umdos 
ausentes tem sido o médio 
internacional do Burundi, 
Christophe Nduwarugira, 
muito pretendido pelos di-
rigentes alvinegros, mas que 
pode estar já comprometido 
com o Portimonense. Curio-
samente um dos clubes que 
desceu de divisão e que nas 
últimas épocas esteve ligado 
a algumas transferências de 
jogadores alvinegros, sen-
do o mais sonante o caso de 
Pedro Sá. Já a trabalhar com 
o restante plantel e apresen-
tados no decorrer da sema-
na estão o central Michael 
Douglas (ex. Oliveirense) e 
o guarda redes Filipe Dinis 
(ex. Arouca), um atleta que 
regressa ao clube onde   ini-
ciou a sua carreira.

 INAUGURAÇÃO DE 
LOJA E ASSEMBLEIA
NO FIM DE SEMANA

Apesar de todos os con-
tratempos devido à pande-
mia, a vida não pára e os 
dirigentes alvinegros têm 

tido uma resposta pró-ati-
va, promovendo uma série 
de obras de melhoramento 
no estádio. Os balneários 
sofreram obras para cum-
prir os parámetros exigidos 
pela Liga e, desta forma, não 
impedirem o clube de jo-
gar no seu próprio estádio. 
Em fase de acabamentos e 
inaugurar esta sexta feira 
está uma nova loja situada 
junto ao PT de iluminação, 
resolvendo um anseio dos 
associados e simpatizantes, 

que desta forma poderão 
adquirir o merchandising 
do clube. O dia 1 de Agosto 
será um dia importante, já 
que na AG agendada para 
as 17h de sábado será dis-
cutido o modelo da quoti-
zação e respetivo tarifário, 
entre todos os temas livres 
que poderão ser analisados 
na habitual meia hora. Tal 
como antigamente, já muito 
se fala nas ruas, da oportu-
nidade (ou não) de alterar 
o valor das quotas em altu-

LIGA EUROPA NO MELHOR CAMPEONATO DE SEMPRE
Após as 34 jornadas da 1ª 

Liga, o Rio Ave pôde feste-
jar a melhor performance 
de sempre num campeo-
nato a dois tempos. Os 55 
pontos, fruto de 15 vitó-
rias, 10 empates e 9 derro-
tas, permitiram ao clube da 
Caravela fechar com chave 
de ouro mais uma partici-
pação na elite do futebol 
português. 

A vitória no estádio do 
Bessa por 2x0 e o empa-
te do Famalicão a 3 golos 
contra o Marítimo propor-
cionou o arranque da festa 
já em pleno relvado e que 
prosseguiu com os adeptos 
a celebrar à chegada a Vila 
do Conde. Mais 2 golos do 
avançado Mehdi Taremi, 

que deste modo carimbou 
um lugar no trio dos melho-
res marcadores com 18 go-
los, juntamente com Pizzi e 
Vinicius do Benfi ca. 

CARVALHAL DE SAÍDA

No rescaldo de uma época 
de sucesso, o técnico Car-
los Carvalhal está de saída 
do clube para o Sporting de 
Braga e bastante valoriza-
do pelo trabalho realizado: 
“Arrisquei muito em vir para 
Portugal, mas saio feliz pela 
aposta que acabei por fazer. 
O Rio Ave é hoje um dos 
clubes de referência em Por-
tugal, tanto na qualidade das 
estruturas, como na qualida-
de do trabalho que cá se faz a 

todos os níveis. Neste adeus, 
quero agradecer aos jogado-
res, que nunca regatearam o 
trabalho intenso, ao staff , ao 
presidente e aos adeptos”.

 PRESIDENTE FELIZ

Os jogadores viram o 
prémio duplicado pela con-
quista da presença na pré-e-

ra de pandemia, até porque 
ninguém consegue garantir 
a presença dos adeptos nos 
jogos e se realmente teremos 
um campeonato com princi-
pio, meio e fi m.

Para já, o sorteio dos cam-
peonatos profi ssionais está 
agendado para o dia 9 e no 
dia 26 poderá arrancar o 
campeonato.

PLANTEL FEMININO 
APRESENTADO 
COM 23 ATLETAS 

O Varzim Sport Club dis-
ponibilizou no site ofi cial o 
plantel da equipa feminina 
que esta temporada vai com-
petir no segundo escalão na-
cional. O objetivo do clube 
será “valorizar as jogadoras, 
sem nunca descurar os re-
sultados desportivos”.

Do CSB Amorim, com 

liminatória da Liga Europa.  
Para o presidente António 
Silva Campos, o quinto lu-
gar signifi ca a vitalidade 
do clube, que em 6 épocas 
conseguiu estar 4 vezes nas 
competições europeias. “ 
O Rio Ave é hoje um clube 
com ambições de chegar 
ao fi nal dos campeonatos 
na parte superior da tabela 
classifi cativa. Temos vindo 
a orgulhar Vila de Conde e 
os nossos sócios, e a minha 
promessa é de que quere-
mos continuar a fazê-lo. 
Foi um campeonato difícil 
pela qualidade dos nossos 
adversários diretos, mas 
acabámos por conseguir o 
prémio merecido na derra-
deira jornada.”

quem foi feita uma parceria, 
transitam a guarda-redes 
Rafaela Cadilhe, as defesas 
Elisa Faria e Jéssica Eusé-
bio, as médias Vânia Pedro-
sa, Joana Furtado, Catarina 
Moita, Tânia Costa, Mariana 
Barbosa e Catarina Peixoto 
e as avançadas Alexandra, 
Lara Ferreira, Luciana e 
Margarida Silva.

Do SC Braga chega um 
quinteto: a defesa Lau Ma-
chado, as médias  Carolina 
e Inês  Oliveira e as  avan-
çadas Bia  e Helena Cunha 
Francisco. Do Vitória SC 
vieram três atletas: a defesa 
M. Maia e as atacantes Joana 
(espanhola)  e Ana Castro. 
Falta referir mais duas guar-
da-redes: Ema (ex-Estoril) e 
Jacinta Morais (ex-Viajes In-
terRías F.F | Espanha).

O Varzim prometeu que 
ainda haverá mais novida-
des acerca do plantel, cuja 
equipa técnica é formada 
por Roger Pinheiro – Trei-
nador Principal, André Ser-
ra – Treinador Adjunto, José 
Barroso –  Treinador Guar-
da-Redes e Tomás Zylber-
berg – Preparador Físico.
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Na passada sexta-fei-
ra assinalou-se o oitavo 
aniversário da fundação 
do Atlético da Póvoa. 
Um aniversário mais 
triste devido às restri-
ções impostas pela Co-
vid-19 mas os respon-
sáveis do clube realçam 
que “não se fecha um 
ciclo, mas sim um “cir-
cuito”. São 8 anos de um 
clube com ambição, com 
vontade, com objetivos 
traçados e com coragem 
para continuar”, mani-
festando esperança “que 
a pandemia tenha ser-
vido para um Renasci-
mento. Com as mesmas 
pessoas de bem e que se 
querem bem”. O Atléti-
co faz questão de frisar 
que quer e sonha com 
mais, tendo a equipa 
diretiva deixado um de-
sejo: “Que continuemos 
a encontrar neste grupo 
as forças e a motivação 
para caminhar neste 
trajeto e ir passando o 
nosso espírito às novas 
gerações, e que sejam 
muitas!” O texto termi-
na com o slogan: “É Bom 
vencer aqui!” 

ATLÉTICO 
DA PÓVOA
FESTEJOU 
OITAVO 
ANIVERSÁRIO

O Atlético da Póvoa esta-
rá duplamente presente na 
segunda divisão do cam-
peonato nacional de clubes 
de atletismo em pista ao ar 
livre. A coletividade poveira 
conseguiu qualificar as equi-
pas masculina e feminina 
para a competição marcada 
para 15 de agosto. 

Este é mais um feito (quin-
to ano consecutivo de apura-
mento) protagonizado pela 
associação liderada por Fili-
pe Novo que concluiu no 13º 
posto em ambos os géneros, 
entre cerca de três dezenas 
de clubes em participantes, 
as provas de qualificação 
realizadas em vários pontos 
do país e que foram efetua-
das com as restrições impos-
tas na sequência da pande-
mia da Covid-19. 

O Desportivo da Póvoa 
também participou dupla-
mente nas provas de apura-
mento e colocou a formação 
masculina no 24º lugar e a 
feminina no 23º posto, mas 
nenhuma logrou a qualifi-
cação. Melhor desempenho 
teve a equipa masculina do 
Centro Desportivo e Cul-
tural de Navais, que foi 20ª 

MAIS UMA DUPLA QUALIFICAÇÃO PARA A II DIVISÃO

classificada e numa decisão 
de última hora vai ter direito 
a competir no terceiro esca-
lão.

PÓDIOS REGIONAIS

O Atlético da Póvoa bri-
lhou nos Campeonatos Re-
gionais de Atletismo ao Ar 
Livre que decorreram em 

Lousada e em Ramalde. Des-
taque para os campeões sub-
23: Mariana Novo no Triplo 
Salto, Sofia Ramos e Alva-
ro Pereira no  Lançamento 
do Dardo e Hugo Silva nos 
200m. Em evidência esti-
veram também os seniores 
com várias subidas ao pódio, 
mas os únicos campeões ab-
solutos foram Mariana Novo 

Com o mês de Agosto à 
porta, as memórias sobre 
as provas de futevólei e de 
voleibol de praia são o que 
restam, tanto a praticantes 
como àqueles que aproveita-
vam as competições para um 
“bronze desportivo”. 

Para a secção mais meda-
lhada do Clube Desportivo 
da Póvoa, campeã nacional 
desde sempre e também 
campeã europeia algumas 
vezes, competir ainda pode 
ser uma possibilidade, em-
bora muito remota. Im-
possibilitados de treinar na 
praia, os atletas viram-se 
agora para a caixa de areia 
criada para o efeito nas ins-

MODALIDADES DE PRAIA? SÓ PARA O ANO...

Pub.

talações do clube. O mesmo 
acontece com os atletas da 
secção de voleibol, que este 
ano não irão realizar a 17ª 
edição do Torneio Nuno 
Rios. Uma homenagem ao 
atleta que cedo partiu deste 
mundo deixando um vazio 
na família, mas também nos 
amigos voleibolistas. Eram 
centenas a participar, que 
naturalmente sentem já com 
nostalgia a privação de um 
fim de semana que significa-
va muito mais que jogar vo-
leibol. Para a secção de volei-
bol do Clube Desportivo da 
Póvoa, será certamente um 
Agosto diferente, incomo-
damente mais tranquilo, já 

que também não realizará as 
24h de Voleibol. Em tempo 
de fuga à pandemia, todos os 

esforços são compreendidos 
e oxalá tudo volte à norma-
lidade para o próximo ano.

no Triplo Salto e Hugo Silva 
nos 200m.

O Clube Desportivo da 
Póvoa também regressou 
com dois campeões. Ana 
Granja dominou o Lan-
çamento do Martelo e sa-
grou-se campeã Absoluta e 
nas Sub-23, escalão em que 
também venceu o título re-
gional de Lançamento do 
Disco. Vasco Alves foi o me-
lhor Sub-23 no Lançamento 
do Martelo. Refira-se ainda 
que o Centro Desportivo 
e Cultural de Navais subiu 
igualmente ao lugar mais 
alto do pódio. André Leite 
foi o melhor atleta sub-23 
no salto em altura.
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PRESIDENTE DO DESPORTIVO APELA À CÂMARA 
O presidente do Despor-

tivo da Póvoa lamenta que a 
Câmara Municipal não pro-
mova reuniões preparatórias 
sobre a intervenção urbanís-
tica na zona das instalações 
do próprio CDP, da Praça 
de Touros e do Varzim, 
uma área conhecida por E 
54 (a designação que cons-
tava do Plano de Urbaniza-
ção entretanto eliminado). 
Caldeira Figueiredo lembra 
ainda que o clube está aten-
to à passagem do prazos (3 

anos) para a reclamação de 
eventuais prejuízos pela al-
teração do plano, mas só o 
fará se tal for necessário e 
faltar “bom senso” para es-
cutar os envolvidos. O diri-
gente lembra que a opinião 
do CDP foi remetida, pela 
Câmara, para o período de 
auscultação pública e Cal-
deira Figueiredo gostava 
que a Câmara promovesse, 
previamente, encontros com 
as partes envolvidas do novo 
desenho urbanístico. Isto 

não quer dizer que o CDP 
esteja contra a nova intenção 
do município em manter as 
instalações dos clubes nos 
atuais locais, mas o certo, 
salienta, é que Desportivo já 
tinha trabalho realizado so-
bre as intervenções nas suas 
instalações e outros aspetos 
técnicos e financeiros que 
o clube deseja continuar a 
assegurar. Com as novas re-
gras de uso do solo e ao ser 
retirada capacidade de cons-
trução, o CDP precisa de 

VOLEIBOL FECHOU PLANTEL RUMO À 1ª DIVISÃO
​O plantel da equipa sé-

nior masculina de voleibol 
do Clube Desportivo da Pó-
voa está completo, segundo 
informação do responsável 
Igor Oliveira. Mais adian-
tou o dirigente poveiro: 
“estamos satisfeitos com os 
jogadores que abraçaram 
o nosso projeto, tanto pela 

sua qualidade técnica mas, 
sobretudo, pela paixão que 
já demonstram pelo clube e 
pela Póvoa. Posso dizer que 
temos tido alguns contatos 
de atletas que se têm ofere-
cido para vir para o CDP, o 
que nos deixa bastante or-
gulhosos. Todos sabem os 
nossos objetivos, e é pelo vo-

leibol do Clube Desportivo 
e pela Póvoa que queremos 
triunfar.” 

Para os comandados do 
professor Edgar Silva, a pré-
-época já se iniciou e du-
rante o mês de Agosto que 
se avizinha serão realizados 
jogos-treino contra adversá-
rios que militam no escalão 

salvaguardar a obtenção de 
financiamentos para evitar 
prejuízos que coloquem em 
causa a vida da instituição. 
Ainda assim, Caldeira Fi-
gueiredo acredita que não 
vai ser necessário chegar ao 
extremo de haver reclama-
ções em tribunal, desde que 
haja mais diálogo por parte 
do município que, depois de 
ter criado uma expetativa, 
decidiu alterar a versão ini-
cial da zona E54 no Plano de 
Urbanização.

maior da modalidade. Com 
a alteração dos playoffs para 
o sistema de jogos “todos 
contra todos”, os responsá-
veis poveiros não escondem 
a satisfação, porém, Igor Oli-
veira não tem dúvidas “todo 
este processo começou de 
forma errada. Tomaram-se 
decisões sem consultar os 

clubes, e podemos estar 
perante um mini-campeo-
nato de 4 clubes ( se até lá 
a equipa açoreana também 
desistir), para que se apu-
rem dois para a 1ª divisão. 
Contudo, estamos focados 
apenas no nosso trabalho 
para não sermos surpreen-
didos.”

SONHO DO PÓVOA ANDEBOL VAI RECOMEÇAR
A ​equipa sénior do Pó-

voa Andebol Clube tem 
agendado para o dia 1 de 
Agosto, próximo sábado, 
o ​primeiro treino da nova 
época. Um plantel algo 
diferente do que iniciou a 
temporada 2019/2020, que 
tinha como objetivo prin-
cipal chegar à 1ª divisão. 
Ora, devido à interrupção 
do campeonato, já na fase 

decisiva, o recomeço terá 
como ponto alto a realização 
de uma liguilha a três, mas já 
com o respetivo plantel a ter 
que disputar a nova época. 
Conhecidas já (quase) todas 
as contratações : Humber-
to Gomes (ex. ABC Braga), 
José Rolo (ex. Hurry Up), 
Manuel Lima (ex. Maia/
ISMAI), Alan Dieigon (ex. 
AVANCA) e Manuel Sou-

sa (último clube Arsenal da 
Devesa), os responsáveis 
do Póvoa Andebol  conse-
guiram a renovação com o 
núcleo duro de jogadores 
escolhidos pelo técnico Jor-
ge Carvalho, que escolheu o 
projeto poveiro depois de ter 
levado o Boavista à 1ª divi-
são. 

Para o vice-presidente José 
Ribeiro Teixeira, “o plan-

tel ainda não está fechado, 
podendo ser acrescentado 
ainda mais um atleta. Temos 
conversado e a sua vinda de-
penderá (tal como todos os 
outros) de chegarmos a acor-
do das condições que ambos 
teremos que aceitar. O nos-
so projeto não embarca em 
darmos um passo maior que 
a perna e temos sido bas-
tante felizes por constatar 

que grandes andebolistas 
se identificam com o nosso 
projeto.” Ainda sem pude-
rem usufruir dos pavilhões 
para treinar, a equipa irá 
iniciar os treinos numa 
sessão especial no Estádio 
Municipal, ficando reuni-
da durante o resto do dia 
num churrasco tradicional 
proporcionado por um dos 
patrocinadores.
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Foi preciso esperar até ao 
fi nal de Julho para vermos 
fechada esta época que por 
momentos parecia não ter 
fi m à vista. 

Numa altura em que nor-
malmente, já esperávamos 
ansiosamente pelo início 
de mais uma época de es-
petáculo, eis que fi nalmente 
vemos o fi m da actual tem-
porada. 

O campeão foi o Porto, 
deixando o Benfi ca a 5 pon-
tos de distância numa luta 
bem acesa que a certa al-
tura parecia estar quase re-
solvida para o Benfi ca mas 
sofreu um volte-face, um 
pouco à imagem daquilo 
que aconteceu a temporada 
passada. 

O Braga fechou o pódio 
deixando para trás o Spor-
ting de Ruben Amorim que 
se mudou de Braga para 
alvalade já na fase fi nal da 
época. 

A fechar as contas euro-
peias, fi cou em quinto lugar 
o Rio Ave de Carlos Carva-
lhal, Taremi e companhia. 
Uma grande campanha do 
clube de Vila do Conde que 
na próxima época pode-
rá estar mais uma vez nos 
grandes palcos da Liga Eu-
ropa.

Os últimos tempos são de 
partidas e chegadas...afi nal 
de contas estamos na altura 
dessas mesmas transações... 
Recentemente foi a vez de 
Filipe Dinis, guarda-redes 
de 22 anos, regressar à casa 
mãe onde iniciou a sua for-
mação enquanto futebolis-
ta. O jovem guarda-redes 
que chega do Arouca, está 
pronto para disputar um 
lugar na baliza varzinista. 
Como companheiros terá 
Ricardo Nunes e Ismael 
Lekbab que curiosamen-

te também são naturais da 
Póvoa de Varzim, embora 
Lekbab tenha dupla nacio-
nalidade marroquina de 
onde os pais são naturais. 

Refi ra-seque Filipe Dinis 
começou o seu percurso 
futebolístico nos sub-13 do 
Varzim em 2010/11, seguin-
do para Guimarães onde es-
teve mais de quatro épocas 
nos escalões de formação. 
Como sénior passou pelo 
Salgueiros, Benfi ca e Caste-
lo Branco, Estoril (sub-23), 
Leiria e Arouca. 

... os cartões amarelo e 
vermelho apenas foram 
implementados pela FIFA 
no ano de 1970?

FINALMENTE… O FIM!

SABIAS QUE ...

POVEIROS DE GEMA NA BALIZA ALVINEGRA

EUROPA 
CONQUISTADA

 Foi até ao último sus-
piro... A Europa foi con-
quistada. Numa noite im-
própria para cardíacos a 
felicidade sorriu ao Rio Ave 
e pela 4° vez em 6 anos, os 
Vilacondenses partem em 
busca de novos desafi os 
além-mar. O rumo está tra-
çado, sabe-se que a viagem 
da caravela não vai ser de 
calmaria, mas como se diz 
na gíria, mar calmo nunca 
fez bom marinheiro. Foi 
uma temporada de grande 
nível, Carlos Carvalhal e os 

seus camaradas mostraram 
ao futebol português que se 
pode encarar todos os adver-
sários, em todos os campos, 
de igual para igual. É unâni-
me que foi das equipas que 
melhor futebol praticou, bo-
nito, positivo e cativante, da-
queles que merecia ter públi-
co a apreciá-lo. O recorde de 

Caxineiro, António André cresceu com o mar. O talento para a bola, porém, levou-o a fazer 
carreira no futebol. Jogou no Rio Ave mas seria no vizinho Varzim que se daria a conhecer. 
Teria ainda uma breve passagem pelo Ribeirão antes de se fi xar de alvinegro.

Centrocampista, temperava o seu jogo com a força do mar, tal era a entrega, dita ‘raça’, que 
colocava em cada lance que disputava. De espírito combativo mas leal, André enchia o campo, 
incansável entre a defesa e o ataque.

Evidenciou-se na Póvoa e rumou ao FC Porto em 1984. Logo conquistou os adeptos por-
tistas pela dedicação que colocava. De dragão ao peito fez história triunfando no País, na 
Europa e no Mundo. Venceu todos os troféus e a sua longevidade no clube, ao serviço do 
qual se despediu dos relvados em 1995, demonstra a importância que teve na consolidação 
de uma identidade abnegada e insaciável por vencer que tão bem personifi cou e transmitiu 
às gerações futuras.

Internacional português, António André é um nome de vulto do futebol nacional ao qual 
tanto deu.

ANTÓNIO ANDRÉ

Resumindo, o campeão 
Porto entra directamen-
te na Liga dos Campeões, 
enquanto que o Benfi ca 
vai disputar os play-off s de 
apuramento. 

O Braga entra directa-
mente na Liga Europa e o 
Sporting e o Rio Ave vão 
disputar os play-off s de 
apuramento. 

A grande surpresa da 
época foi o recém-promovi-
do Famalicão que falhou o 
acesso à Europa nos minu-
tos fi nais do último jogo da 
época, cedendo assim essa 
vaga para o Rio Ave. 

No fundo da tabela, assis-
timos às descidas do Porti-
monense e do Desportivo 
das Aves.

Estas equipas que subi-
ram juntas em 2017 vão 
novamente medir forças na 
competitiva segunda liga. 

No que toca a números, 
o Porto foi a equipa com 
melhor ataque com 74 golos 
marcados e melhor defesa 
com 22 golos sofridos. 

O melhor marcador foi 
Vinícius com os mesmos 18 
golos de Taremi e Pizzi. 

Na próxima semana te-
mos fi nal da Taça de Portu-
gal, em Coimbra, bem longe 
do Jamor. 

pontos foi superado, o pa-
tamar está agora nos 55, os 
jogadores foram valoriza-
dos, e a pré eliminatória da 
Europa está no bolso. Época 
perfeita para os pupilos de 
António Silva Campos.

O grande obreiro de todo 
este projecto desportivo de 
sucesso.

Com a chegada de Filipe 
Dinis ao Varzim o clube 
conta com três guardiões 
poveiros para a próxima 
temporada.
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Admite-se
Operador de Produção / 

Fiel de Armazém
(Entrada imediata)

- Habilitações mínimas ao nível do 12º ano de escolaridade

- Domínio das ferramentas de Office (Excel, Word, Outlook)
- Responsável
- Autónomo
- Viatura própria

Enviar currículo para: saomiguel@jlmachado.com

Candidaturas até 31 de Julho de 2020

LUMENNIS TRIO EM ENTREVISTA
O Lumennis Trio é um 

grupo de Música de Câma-
ra formado por três amigos 
músicos portugueses - Ana 
Mafalda Monteiro (violonce-
lo), Diana Sampaio (clarine-
te) e João Casimiro Almeida 
(piano). Os três músicos têm 
uma escola de formação su-
perior em comum, a ESMAE 
(Escola Superior de Música e 
Artes do Espetáculo).

- Como surgiu a iniciativa?
No nosso país existem 

duas lacunas principais: 
poucos grupos de música 
de câmara, e o facto de esta 
formação (clarinete, violon-
celo e piano) não ser muito 
recorrente nem tocada. A 
ideia partiu do interesse in-
dividual de cada um para 
formar este grupo, como 
forma de divulgar e preparar 
repertório muito interessan-
te existente para a formação.

- Quais os vossos principais 
objetivos como grupo?

O principal objetivo seria 
formar um grupo sustentá-
vel e fazer uma carreira ar-
tística e profissional em fun-
ção da atividade musical, no 
nosso país e no estrangeiro.

- Quais os momentos mais 
marcantes da vossa ainda re-
cente carreira? 

A nível da realização de 
concursos, destacamos a 
participação no Prémio Jo-
vens Músicos, na Casa da 
Música, onde ficamos em 
2º lugar, e o Concurso de 
Música de Câmara de Vila 

Verde, que vencemos. A ní-
vel dos concertos que temos 
realizado, destacamos o con-
certo no Palácio da Pena, em 
Sintra, o concerto no Museu 
Gulbenkian, outro no Audi-
tório da Póvoa de Varzim e 
ainda um concerto em Bar-
celos, bastante bem recebido 
pelo público e pela crítica, 

que descreveu o trio como 
tendo bastante diversidade 
de escolha de repertório, e 
versatilidade na execução do 
diferente repertório.

- Quais as principais di-
ficuldades encontradas por 
vocês?

Sendo um grupo freelan-
cer, temos enfrentado algu-

mas dificuldades na criação 
de uma agenda regular de 
concertos. Como não esta-
mos associados a nenhuma 
entidade, tem sido difícil 
criar alguma estabilidade e 
divulgação.

- Que tipo de repertório 
costumam tocar?

O nosso tipo de formação 
estabeleceu-se historica-
mente no séc. XIX, pelo que 
somos um grupo que toca 
repertório clássico, moder-
no e contemporâneo. São 
exemplo os compositores 
Beethoven, Brahms, Wid-
mann, e ainda os da música 
portuguesa, como Sérgio 
Azevedo e Eurico Carrapa-
toso.

- Quais os próximos proje-
tos?

Devido à pandemia co-
vid-19, muitos concertos 
foram cancelados, o que 
acabou também por anular 
qualquer oportunidade de 
agendar novos concertos. 
Neste momento estamos a 
juntar uma coletânea de re-
pertório interessante e bem 
trabalhado por nós, com o 
objetivo de lançar em CD.

POR RENATA RIBAS

A Biblioteca Municipal 
Rocha Peixoto, da Póvoa 
de Varzim, dá conta que 
criou um novo serviço em 
ambiente remoto. Chama-
-se “Serviço de Referência 

NOVO SERVIÇO NA BIBLIOTECA MUNICIPAL ROCHA PEIXOTO
Online” e permite ao utili-
zador “aceder a dados credí-
veis disponíveis na Internet, 
elaborar uma pesquisa mais 
refinada no catálogo docu-
mental ou solicitar o  servi-

ço de Biblioterapia (acon-
selhamento personalizado 
de livros, mediante o perfil 
de cada leitor)”. Para tal foi 
criado um endereço pró-
prio de correio eletrónico 

-  biblioteca-sro@cm-pvar-
zim.pt  – e o contacto pode 
também ser realizado pelo 
telefone. Numa mensagem 
da autarquia justifica-se que 
o serviço “visa acolher e 

orientar todos aqueles que 
pretendem adquirir conhe-
cimentos ou obter informa-
ção sem a necessidade de se 
deslocarem ao espaço físico 
da Biblioteca”.



24 | 30 JULHO 2020 | JORNAL PÓVOA SEMANÁRIO

NECROLOGIA

MORREU ABÍLIO FLORES MORIM
Faleceu Abílio Flores Morim, presidente da Assembleia Geral do Desportivo da Póvoa. O 

averomarense tinha 80 anos e faleceu vítima de doença prolongada. Dedicou grande parte da 
vida associativa ao clube, primeiro como presidente de direção e depois quase três décadas 
como líder da AG, cargo que nos últimos tempos já não desempenhava devido a problemas 
de saúde. Os responsáveis do CDP já reagiram a esta morte, começando por lembrar “com 
gratidão e saudade uma grande pessoa, exemplo vital do Associativismo”, acrescentando que 
“para a comunidade Desportivo a sua ausência será sentida e a sua trajectória recordada”. Na 
política, Abílio Flores Morim foi candidato à Câmara pelo Partido Socialista em 1989 e foi 
eleito vereador. Em termos profissionais foi professor na Escola Rocha Peixoto e trabalhou 
no setor bancário. O funeral realizou-se na igreja de S. José, seguindo depois o corpo para o 
cemitério de Aver-o-Mar.

Pub.
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ÚLTIMAS

ARMANDO 
MAGALHÃES FAIA

ROSA PEREIRA 
GOMES

CARINA ISABEL DOS 
SANTOS PEREIRA 

RODRIGUES

HILÁRIO MORIM 

FELICIDADE DA 
CRUZ NUNES 

MARIA NOÉMIA 
MARTINS GESTEIRA

CANIDELO AZURARA

ÁRVORE

BEIRIZ

CAXINASVILA DO CONDE

Faleceu com 87 anos e 
foi sepultado a 24 de julho 
no cemitério de Canidelo. 
Serviço Funebre: Bom 
Pastor Funerária.

Faleceu com 94 anos e 
foi sepultada a 19 de julho 
no cemitério de Azurara. 
Serviço Funebre: Bom 
Pastor Funerária.

Morreu com 36 anos e 
foi sepultada a 14 de julho 
no  cemitério de Árvore.
Bom Pastor Funerária.

Morreu com 75 anos 
e foi sepultado a 17/07 
no cemitério de Beiriz.       
Serviço Funebre: Agência 
Funerária Palhares, Lda.

Faleceu com 71 anos e foi 
sepultada a 10 de julho no 
cemitério das Caxinas. 

Serviço Funebre: Bom 
Pastor Funerária.

Faleceu com 101 anos e 
foi sepultada a 16 de julho 
no cemitério da Ordem 3ª 
S. Francisco. Serviço Fune-
bre: Bom Pastor Funerária

edição nº 138 de 30/07/2020
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Afirmar Esposende como 
um destino gastronómico de 
peixe e marisco é o objetivo 
do Município, numa estraté-
gia que passa pela promoção 
da gastronomia local, com 
particular enfoque, numa 
primeira fase, no robalo.

Ao abrigo da candida-
tura desenvolvida no seio 
das Comunidades Intermu-
nicipais do Cávado, Ave e 
Alto Minho “Minho Região 
Europeia da Gastronomia”, 
Esposende abraça este desíg-
nio com uma forte aposta na 
gastronomia como forma de 
captar ainda mais turistas e 
visitantes ao território.

Na apresentação da cam-
panha “Onde está o Roba-
lo?”, o Presidente da Câ-
mara, Benjamim Pereira 
explicou que a estratégia do 
Município assenta no desen-
volvimento económico e na 
promoção do bem-estar da 
população, derivando para 

várias linhas de ação, onde 
se integra a promoção do 
território e dos seus produ-
tos endógenos

Numa altura em que o 
setor da restauração se de-
bate com dificuldades de-
correntes da pandemia de 
Covid-19, esta campanha 
afigura-se como mais um 

incentivo para reforçar o de-
senvolvimento económico 
do concelho, afirmou Ben-
jamim Pereira, lembrando 
que são vários e diversos 
os mecanismos de apoio ao 
tecido económico local, a 
que se junta a recém criada 
Start Esposende, um espa-
ço de estímulo à iniciativa 

empreendedora, captação 
de investimento e apoio ao 
desenvolvimento das ativi-
dades empresariais.

Enquanto fator de atrativi-
dade e de promoção do ter-
ritório, a gastronomia tem 
merecido uma atenção es-
pecial do Município, referiu 
Benjamim Pereira, apontan-
do o evento “Março com Sa-
bores do Mar” como exem-
plo e uma aposta ganha. “A 
gastronomia de Esposende 
vale como um todo” afirmou 
o autarca, recusando a ideia 
de um prato identitário, o 
que, no seu entender, limita 
a oferta diferenciadora dos 
produtos do mar disponí-
veis. Benjamim Pereira não 
tem dúvidas de que Espo-
sende há muito é reconhe-
cido como um destino de 
peixe e marisco, pelo que 
importa reforçar e afirmar 
essa caraterística. 

Anualmente será promo-

AVANÇA CONSTRUÇÃO DO TROÇO DA ECOVIA ENTRE BARCELINHOS E SANTA EUGÉNIA
A Câmara Municipal de 

Barcelos anunciou que vai 
lançar o concurso público 
para a construção do troço 
da Ecovia entre Barceli-
nhos (Lugar de Souto dos 
Burros) e Rio Covo Santa 
Eugénia (até à ponte dos 
caminhos de ferro), numa 
extensão de 1800 metros, 
com passagem sob a Ponte 
Medieval.

A obra terá um prazo de 
execução de seis meses e 
um custo estimado de 695 
mil euros, acrescido de IVA, 
sendo comparticipada fi-
nanceiramente, na sua maior 
parte, pelo Programa Estra-
tégico de Desenvolvimento 
Urbano (PEDU), através da 
prioridade 4.5 (Mobilidade 
Urbana).

Insere-se no projeto “Eco-

via do Rio Cávado entre 
Fornelos e Pousa”, numa 
extensão de mais de 22 qui-
lómetros e que se desen-
volve, na sua totalidade, na 
margem esquerda do Rio 
Cávado. Obteve da Assem-
bleia Municipal, em abril de 
2019, o reconhecimento de 
interesse público e o pare-
cer favorável da Direção re-
gional da Cultura do Norte, 

da Agência Portuguesa do 
Ambiente, da Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi-
mento do Norte e da Dire-
ção Regional de Agricultura 
e Pescas do Norte.

O troço 03 Barcelinhos 
/ Rio Covo Santa Eugénia 
abrange dez parcelas de 
terreno, com as respetivas 
servidões administrativas já 
constituídas a favor do Mu-

nicípio, incluindo a parce-
la pertencente à Fundação 
Asilo-Escola Gonçalo Pe-
reira, um processo coor-
denado pela Vereadora do 
Pelouro da Gestão Patri-
monial, Anabela Real.

Terminado o processo 
de obtenção da totalida-
de dos terrenos, o projeto 
avança agora para concur-
so público.

vido um peixe ou maris-
co diferentes, assegurando 
constante dinamização e 
envolvimento de todos no 
projeto, sendo que o pon-
to de partida é o robalo. A 
campanha vai decorrer até 
ao final do mês de setembro, 
com um conjunto de ações 
e de suportes de promoção, 
englobando também a reali-
zação de workshops, com o 
chefe Marco Gomes e com 
a nutricionista Elsa Madu-
reira, bem como um evento 
para influenciadores digitais 
para apresentação das espe-
cialidades da região.

À questão “Onde está o 
Robalo?”, que suscitou a 
curiosidade nos últimos 
dias, Esposende responde 
agora que “O Robalo está 
aqui”, contando com a ade-
são de 31 restaurantes do 
concelho, que apresentam 
diferentes sugestões de con-
feção do prato.

A atual pandemia começa 
já a demonstrar o seu efeito 
também no mercado imo-
biliário nacional. Após anos 
de crescimento sólido um 
pouco por todo o território 
nacional, observamos agora 
os principais sinais de queda 
em algumas zonas do país.

O portal de referência 
Imovirtual partilhou algu-
mas das mais recentes esta-
tísticas onde este impacto é 
notório. Através de uma rá-
pida análise do mesmo, po-
demos verificar algumas as-
simetrias entre o mercado de 
compra e venda e o mercado 
de arrendamento, juntamen-
te com distritos que revelam 
quedas muito acentuadas 
e outros onde, inclusive, se 
observa crescimento mesmo 
em tempo de pandemia.

PREÇOS DO IMOBILIÁRIO DO PORTO DESCEM DURANTE A PANDEMIA

ESPOSENDE AMBICIONA SER REFERÊNCIA GASTRONÓMICA 

O Porto continua entre os 
lugares cimeiros onde é mais 
dispendioso comprar e ven-
der casa, com um preço mé-
dio observado em Maio de 
2020 situado nos €318.735. 
Este valor representa um 
decréscimo de -0,6% em re-
lação ao mês anterior e em li-
nha com a variação nacional 
afeta ao mesmo período que 
se traduz em -0,8%.

Já no mercado de arren-
damento, a queda é mais 
abrupta. Se a nível nacional 
o preço médio desceu 1%, 
o Porto vê uma variação de 
-4,3% colocando-o entre a 
maior quebra naqueles que 
são considerados os distri-
tos onde é mais dispendioso 
arrendar casa (Lisboa, Porto, 
Faro e Região Autónoma da 
Madeira).

VARIAÇÃO ANUAL
IMPRESSIONA

É, porém, na comparação 
entre Maio de 2020 e o ano 
anterior que podemos real-
mente verificar a dimensão 
do mercado imobiliário por-
tuguês no seu todo e perspe-
tivar de outra forma o pano-
rama atual.

Com efeito, os valores mé-
dios de compra e venda a ní-
vel nacional testemunharam 
um crescimento de 12,8% o 
que se traduz num conside-
rável salto de €318.808 para 
€359.497. Um aceleramento 
em Novembro de 2019 que 
parece ser travado apenas 
em Abril de 2020 represen-
to uma parcela considerável 
destes montantes.

Já no sentido inverso, o 

mercado de arrendamento 
perdeu uns incríveis -17,7% 
que compreendem uma 
queda de valor médio nacio-
nal de €1.353 para €1.113.

PERSPETIVAS FUTURAS

Seguramente será um dos 
períodos menos favoráveis da 
história no que se refere a efe-
tuar previsões não apenas do 
mercado imobiliário, mas se-
guramente de qualquer outro.

De momento, parecem sur-
gir oportunidades no merca-
do de compra e venda em dis-
tritos como Vila Real, onde 
os preços verificaram um 
aumento de 4% entre Abril 
e Maio de 2020 ou a Guarda 
com 1,3% no mesmo período. 
Ainda assim, estas contras-
tam em assimetria com Por-

talegre com -1,3%.
Enquanto Lisboa vê o pre-

ço médio cair -0,7% para uns 
ainda assim incríveis valores 
médios de €592.709 ou a Re-
gião da Madeira com -0,9% 
para €332.524 e assim colo-
car um travão em meses de 
crescimento galopante, só os 
próximos meses dirão se uma 
parte do investimento se fo-
cará agora em áreas normal-
mente menos procuradas.

Será de esperar que uma 
vez que o cenário pandémico 
fique para trás de e depen-
dendo da extensão dos danos 
económicos até aí verificados, 
é plausível que o interesse in-
ternacional por Portugal se 
mantenha, ajudando o mer-
cado imobiliário a recuperar 
o ritmo galopante que o mar-
cou em anos recentes.
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Já deve ter dado conta 
que deixou de ser emitido o 
som tradicional que a Onda 
Viva fornecia na Avenida 
dos Banhos. Era um hábito 
bem antigo, de há cerca de 
17 anos, com o qual a Rádio 
animava aquela zona bal-
near para escuta e animação 
dos poveiros e veraneantes. 
Provavelmente alguns ro-
mances até terão começado 
ao som da nossa música! 
Nos últimos dias chegaram 

AVENIDA DOS BANHOS FICA SEM MÚSICA DA RÁDIO ONDA VIVA
até nós questões sobre este 
silêncio e a administração 
aproveita para esclarecer que 
a cabine de som foi este ano 
silenciada, não por vontade 
da Rádio, mas pelo facto da 
Câmara Municipal ter de-
cidido, ainda no verão de 
2018, denunciar o contrato 
de exploração que vigorava 
desde 1 de julho de 2003, or-
denando inclusive a retirada 
do equipamento em 2019. 
Tal não aconteceu então, 

ASSOCIAÇÃO EMPRESARIAL PROMOVEU DOIS CURSOS
A Associação Empresa-

rial da Póvoa de Varzim 
promoveu mais dois cur-
sos: Fidelização de Clientes 
e Atendimento e Técnicas 
de Comunicação. O presi-
dente José Gomes Alves fez 
com que estas formações 
fossem possíveis duran-
te o mês de Julho e todos 
os formandos cumpriram 
com as regras do plano 
de contingência. Nestas 
formações participaram 
vários comerciantes e enti-
dades locais e seus colabo-
radores, tais como: Rádio 
Onda Viva, Medicassur, 
“Atelier Poveiro by Bet-
ter Skin”, Pronto-a-Vestir 
Rasgo, Campustronic, Es-
colas Rocha Peixoto, Eça 
de Queirós, EB2/3 Aver-o-
-Mar, entre outros…

Os formandos agradece-
ram à formadora pela sua 
constante disponibilidade 
e colaboração com este tra-
balho de grande dinâmi-
ca e fidelização/cliente e 

mas já este ano a edilidade 
exigiu que tal fosse concre-
tizado e solicitou as chaves 
do espaço, que entretanto 
foram entregues. A autar-
quia alicerçou a decisão nos 
termos do contrato, mas na 
comunicação não invocou 
um motivo acrescido para 
acabar com este serviço pú-
blico. A administração da 
Onda Viva lamenta que a 
entidade municipal “opte 
por retirar à rádio uma fonte 

de receita que torna a sobre-
vivência de quem cá traba-
lha mais preocupante, mes-
mo que não estivéssemos 
em pandemia”, tendo solici-
tado mais esclarecimentos 
à Câmara, vincando o mau 
momento económico em 
que tal se verifica. O pedido 
de audiência ainda não foi 
concedido, mas a sensação 
da administração é de que 
“também naturalmente já 
não valerá pena pois o Verão 

vai quase a meio”. Para a his-
tória ficarão todos estes anos 
de serviço público que ter-
minaram abruptamente ...

atendimento/comunicação 
para assim poderem utili-
zar estratégias diferentes e 
promover o comércio local. 
“Adquirimos conhecimentos 
e técnicas que serão extre-

mamente importantes para 
o nosso futuro profissional, 
no sentido de me possibi-
litarem novas e diferentes 
oportunidades”, referiu a 
porta-voz do grupo.

EMPRESAS 
CONTRATAM

Atendendo às dificulda-
des ditadas pela pandemia, a 
Rádio Onda Viva e o Póvoa 
Semanário resolveram criar 
um serviço de promoção/
divulgação de emprego. Pe-
riodicamente são indicadas 
vagas que nos forem co-
municadas na região. Nesta 
altura existe procura para 
as funções de: Técnico de 
Frio, Motorista de Pesados, 
Cortador de Carnes Ver-
des, Empregada Doméstica, 
Operador de Produção e Fiel 
de Armazém. Os ouvintes 
ou leitores podem enviar os 
currículos ou manifestar o 
interesse para os emails ra-
dioondaviva@sapo.pt e/ou 
diretor@povoasemanario.pt. 
Este será depois comunica-
do às empresas interessadas.
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Bi - Como te descreves?
AM - Sério.

Bi - Data de nascimento?
AM - 6 de novembro 1971.

Bi - Signo?
AM - Escorpião.

BI - O que dizem do teu 
signo?

AM - Nada de bom.

Bi - Livro preferido?
AM - “O crime do padre 

Amaro”.

Bi - Filme preferido?
AM - “A vida é bela”.

Bi - Cor favorita?
AM - Azul.

ÂNGELO MARQUES
Quando estudava no secundário trabalhava, nas férias de verão, no restaurante Marinheiro e no Desportivo da Póvoa. No final da adoles-

cência, esteve na Rádio Ala-Arriba (“pirata”) e, pouco tempo depois da inauguração da Onda Viva (ROV), entrou na estação através de um 
programa de inserção profissional (IJOVIP), para ter formação com Pedro Cid e Fátima Torres. Praticamente em simultâneo foi aluno do 
Instituto Politécnico da Guarda, mas não apreciava o curso de engenharia em causa e, no ano seguinte (1992), optou pela Escola Superior 
de Jornalismo, no Porto. Enquanto estudava surgiu a oportunidade de colaborar com o jornal Público e passou a ser o correspondente na 
Póvoa de Varzim e Vila do Conde, sempre a acumular com o jornalismo na ROV. Ao longo dos tempos, colaborou noutras publicações 
como A Voz da Póvoa, O Notícias da Póvoa e até (em entrevistas) no jornal “O Varzim” por solicitação do Luís Leal e num “site” inglês de 
futebol. Todavia, as responsabilidades e tarefas no “Público” foram aumentando e, em outubro de 2001, optou por sair da ROV. Em 2005 
foi convidado para integrar, como coordenador da redação, o projeto de renovação do jornal “Comércio da Póvoa” (uma ligação antiga), 
mas em 2012 a centenária publicação local encerrou. Após o “Público” ter efetuado uma redução de pessoal, assinou, em 2015, o contrato 
com a ROV que está em vigor. Posteriormente e com a segunda mudança na rádio da administração, esta incluiu-o no lote de colaborado-
res do “Póvoa Semanário”. A sua carteira profissional de jornalista tem o número 1642 A.           

BITAITES

Bi - Programa ou saída 
perfeita?

AM - Isso fica cá comigo.

Bi - A tua música é?
AM - Depende. Tem de 

ser apropriada ao momento.

Bi - Destino de eleição?
AM - Póvoa de Varzim.

Bi - Prato principal?
AM - Salada de atum.

Bi - Sobremesa?
AM - Gelado.

Bi - Não resisto a?
AM - Uma boa leitura.

Bi - Um segredo ou uma 
curiosidade sobre ti?

SALADA 
DE ATUM

AM - Gosto de fotografar 
enquanto faço caminhadas.

Bi - Um amigo é aquele 
que?

AM - É leal.

Bi - Quem é o teu herói 
real ou ficção?

AM - Nelson Mandela.

Bi - Um desejo ou meta a 
cumprir?

AM - Progredir na minha 
profissão. 

Bi - O que é que ainda está 
para vir?

AM - Os últimos tempos 
ensinaram-nos que, nesta al-
tura, fazer prognósticos não 
é prudente. 

Preparação:  

Cozer a massa em água temperada com sal, escorrer e passar por água fria para arrefecer.
Escorrer o atum e separar em lascas.
Colocar as folhas de espinafres numa saladeira e o tomate cherry cortado.
Noutro recipiente colocar a massa, o atum, as rodelas de azeitona, azeite, vinagre balsâmico e pimenta.
Envolver tudo bem e dispor por cima o queijo fresco cortado em cubos.
Salpicar com os orégãos e servir.

Ingredientes:

200 g massa tipo penne, fusilli 
ou laços,

1 lata de filetes de atum em 
azeite,

100 g de folhas de espinafre,
tomate cherry a gosto,

100 g queijo fresco,
50 g de azeitonas pretas ou ver-

des em rodelas,
2 colheres de sopa de azeite,

1 colher de sopa de vinagre 
balsâmico,

Orégãos q.b.
Sal e pimenta q.b.
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DANIEL SÁ FERREIRA

JÚLIO ALVES

Anda por aí muita gente a 
quem os meios de comuni-
cação social chamam de ac-
tivistas mas que na realidade 
não passam de terroristas.

Querendo à força aplicar 
a sua agenda sobre o resto 
da sociedade, vitimizam-se 
e começaram como bebés 
chorões nas redes sociais, 
lá na internet agora assim 
de repente tudo o que se 
diz passou a ter de ser me-
dido senão fazem logo um 
berreiro, sentem-se insul-
tados por tudo e por nada.

Enquanto andaram pelas 
internets a coisa, lá se foi 
tolerando, até tinha piada, 
o problema foi que pela ba-
rulheira que fazem lá, algu-
mas grandes corporações 
começaram a carregá-los ao 
colo, com medo de perder 

Se o interesse do acompa-
nhamento político das elei-
ções autárquicas de 2021 na 
Póvoa se esgotasse em saber 
quem será eleito Presidente 
de Câmara no próximo acto 
eleitoral, esse exercício seria 
singularmente pouco inte-
ressante.

Para aqueles que não 
acompanham com atenção 
a realidade política poveira, 
basta referir que no concelho 
da Póvoa as eleições autár-
quicas foram sempre ganhas 
por um partido de direita (as 
de 1976, 1979, 1982 e 1985 
pelo CDS; as de 1989, 1993, 
1997, 2001, 2005, 2009, 
2013 e 2017 pelo PSD); que 
o PSD governa o município 
com maioria absoluta desde 
1997; que o PSD (ou listas 
por este apoiadas) venceu 
todas as eleições para cada 
uma das Assembleias de Fre-
guesia desde a reorganização 
do mapa de freguesias em 
2013; que o actual Presiden-
te de Câmara exerce funções 
como Presidente, Vice-Pre-
sidente ou Vereador desde 
1989; que assim como acon-
tece em muitos outros mu-
nicípios com diversas cores 
políticas por esse país fora, 
formal ou informalmente, 
fruto de tantos anos de exer-
cício de poder, e por vezes , 
provavelmente , de estratégia 
deliberada, o PSD controla 

os principais centro de poder 
institucionais no concelho 
da Póvoa, sejam estes asso-
ciativos, desportivos, me-
diáticos, ou qualquer outro 
reduto que confira proemi-
nência social e/ou capacida-
de de influência.

Refira-se ainda que são 
muito poucos os presiden-
tes de câmara que perdem a 
reeleição do segundo para o 
terceiro mandato (situação 
de Aires Pereira na Póvoa 
de Varzim). Há um exemplo 
recente em Felgueiras, mas 
são sempre casos com justi-
ficações locais muito parti-
culares.

Por fim, ninguém tem 
uma bola de cristal para sa-
ber como estarão o país e o 
mundo quando os eleitores 
portugueses forem votar nas 
eleições autárquicas, mas 
muito provavelmente a Co-
vid-19 ainda será uma preo-
cupação proeminente, fazen-
do com que os eleitores se 
sintam mais confortáveis em 
depositar a sua confiança em 
mãos experimentadas, do 
que em arriscar e optar pela 
mudança política. 

Por tudo aquilo que se 
vem a escrever, a candidatu-
ra de reeleição de Aires Pe-
reira parte com uma série de 
vantagens estruturais difíceis 
de anular. Não tem a vitória 
garantida, porque nenhuma 

eleição se ganha sem que os 
votos tenham sido deposita-
dos na urna e contados, mas 
seria uma das grandes sur-
presas eleitorais a nível na-
cional se a Câmara da Póvoa 
trocasse de mãos.

Mas as eleições autárqui-
cas não se esgotam na eleição 
do Presidente de Câmara. 
Cada uma das 7 freguesias 
e uniões de freguesias que 
agregam as 12 freguesias da 
Póvoa elegerão as suas As-
sembleias de Freguesia, e, 
consequentemente, os seus 
Presidentes de Junta. Con-
trariamente ao que sucede 
nas eleições presidenciais, 
em que os candidatos derro-
tados no dia que se segue às 

eleições são novamente cida-
dãos sem responsabilidades 
políticas, nas eleições autár-
quicas os derrotados- salvo 
qualquer catástrofe eleitoral- 
terão mandatos para cumprir 
e oposição para fazer. Nesse 
sentido, não é só o vencedor 
que é relevante, o número 
de mandatos conquistados 
e a ordenação das diferentes 
forças políticas também o 
são. Face às circunstâncias 
que temos vindo a descrever, 
as próprias movimentações 
e alterações de relações de 
força dentro do partido que 
se adivinha vir a ganhar são 
relevantes.

Por aí começaremos na 
próxima edição. 

consumidores, claro está.
Sentido-se empodera-

dos, rapidamente se orga-
nizaram e em pouco tempo 
ameaçavam com boicotes 
quem não levava a sério as 
suas doidices, os meios de 
comunicação generalistas 
que albergam muitos des-
tes, fizeram-nos crescer em 
número, alimentando ain-
da mais o ego desta gente.

Depois veio o tal politica-
mente correcto e foi vê-los 
surgir como cogumelos, de-
fendendo causas que nem 
lembra ao diabo, extrava-
sando todo e qualquer li-
mite e abandonando o bom 
senso de uma vez por todas.

Obrigaram-nos a mudar 
a forma como nos expres-
samos, inventaram sexos, 
forçam-nos uma alimenta-

ção segundo as suas regras, 
querem acabar com a agri-
cultura, colocam os ani-
mais num patamar superior 
aos seres humanos e agora 
querem apagar a história.

Saltaram da internet para 
as ruas, falam de coisas ab-
surdas que o mero dos mor-
tais se esforça por entender 
e desiste pelas demasiado 
óbvias contradições, e a to-
dos os que não concordam 
com o seu tresloucado dis-
curso chamam de fascistas.

 Sem entenderem sequer 
o significado da palavra, 
mas para eles isso pouco 
importa é apenas mais uma 
incongruência a juntar ao 
seus “ideais”, o que interessa 
mesmo é deitar abaixo es-
tátuas, chamar libertadores 

de povos de esclavagistas e 
até defensores dos direitos 
humanos de genocidas...

Pior que estes terroristas 
que andam a saquear cida-
des inteiras  há meses para 
“lutar contra o racismo”!?! 
só mesmo quem lhes dá 
guarida. E quem são? São 
os do costume, os meios de 
comunicação que os enal-
tecem, as redes sociais que 
impõe os seus devaneios e 
censura, e os políticos de um 
determinado quadrante que 
desejosos de votos vêm nes-
tes terroristas mais uma for-
ma de dividir a sociedade e 
alimentarem as suas fileiras.

E os outros? Esses, 
nós, ficamos aqui, como 
de costume a ver no que 
isto vai dar, calados e 
com a paciência a acabar.

OPINIÃO

ACTIVISTAS OU 
TERRORISTAS?

PRESIDENCIAIS 
E AUTÁRQUICAS: 
A REENTRADA
POLÍTICA (5)
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No próximo dia 30, reú-
ne a Assembleia Municipal 
– no Garrett, com os depu-
tados municipais (ainda) 
protegidos por máscara e 
convenientemente afasta-
dos. Pouco espaço resta para 
o público, apesar da dimen-
são da sala.

Os efeitos da pandemia 
no nosso concelho não dei-
xarão de ser abordados – tal 
como foram na anterior reu-
nião do órgão deliberativo 
do município, realizada em 
28 de maio, em que foi pa-
tente o consenso em torno 
das medidas adotadas, que 
resultaram no facto de, na-
quela data, termos apenas 12 
casos ativos de coronavírus, 
devidamente confinados. 
O Presidente da Câmara 
(que nesse dia, após longas 
insistências junto das auto-
ridades sanitárias, soubera, 
finalmente, qual era a real 
situação da doença no nosso 
concelho) deu a notícia aos 
deputados municipais, per-
guntando, feliz, se, perante 
esta realidade, não poderiam 
os presentes estar ali sem a 
incómoda máscara.

Uma primeira nota: es-
panta como, sendo os muni-
cípios os principais parceiros 
das autoridades sanitárias 
no combate à pandemia, não 
dispunham de informação, 
atualizada e pormenorizada, 
sobre a situação. Como era 
possível, assim, implemen-
tar as medidas mais efica-
zes? Não obstante, as coisas 
correram (estão a correr) 
relativamente bem. (Diria 
até, olhando para a realidade 
vizinha; estão, comparativa-
mente, muito bem).

A primeira realidade que 
a pandemia evidenciou foi 
a grande sintonia entre 
o município e sociedade. 
Viu-se isso na forma, ver-

dadeiramente exemplar, 
como os Poveiros acataram 
a decisão de, ao arrepio de 
uma tradição tão enraizada 
não virem para a rua (nem, 
em alternativa, irem para a 
praia) na noite de S. Pedro. 
Exemplar! 

E isso (convém notar) foi 
já numa fase menos rigoro-
sa das medidas cautelares. E 
só foi possível pelo crédito 
arrecadado por outras deci-
sões, que tinham instalado 
e consolidado um clima de 
confiança entre os cidadãos 
e a liderança política do 
município. Decisões tão im-
portantes (mesmo que des-
conhecidas da população) 
como a criação de um ga-
binete (informal) de crise, 
que reunia as sensibilidades 
políticas com assento na As-
sembleia: ali se trocavam e 
debatiam sugestões ou pro-
postas de atuação, em torno 
das quais se estabeleciam 
consensos. No executivo, 
foi importante o contribu-
to do Vereador Dr. Miguel 
Fernandes, médico de saú-
de pública e, portanto, não 
só profundo conhecedor da 
situação como igualmente 
sensato e seguro conselhei-
ro do executivo nesta maté-
ria. Criou-se aqui, portanto, 
quer na Câmara quer na As-
sembleia, um ambiente de 
grande serenidade política, 
semelhante ao que, ao nível 
do governo central, a po-
sição patriótica de Rui Rio 
transmitiu ao executivo de 
António Costa.

Mas a principal linha de 
atuação do executivo mu-
nicipal concretizou-se na 
área das políticas sociais de 
emergência. Tendo, desde 
o início, proclamado que “o 
mais importante são as pes-
soas, tudo o resto é secun-
dário”, Aires Pereira colocou 
no terreno uma equipa lide-
rada pela Vereadora Andrea 
Silva, que, como o Presidente 
fez questão de dizer, na refe-
rida sessão de 28 de maio, es-
teve contactável 24 horas por 
dia. Essa equipa satisfez mais 
de 2.000 pedidos de ajuda de 
emergência para pagamen-
tos das despesas fundamen-
tais das famílias (renda, luz, 
produtos alimentares, me-
dicamentos…). Os apoios 
eram entregues com a má-
xima discrição. (Noutros la-
dos, como todos vimos, estes 
gestos de “solidariedade” 
eram captados pelas câmaras 
das televisões). E a regra foi 
sempre esta: primeiro, con-
cedia-se o apoio, e só depois 
se verificava a sua necessida-
de real, porque “quanto mais 
justos na ajuda, mais pessoas 
podemos servir”.

Particular atenção foi 
prestada aos Lares de Idosos, 
onde, por isso, foi de ime-
diato circunscrita a única 
ocorrência verificada (por 
importação de um municí-
pio vizinho). Prevenindo, a 
Câmara instalou, na Casa-
-Escola Agrícola de Rates, 
uma casa de recuo, que aco-
lheria os idosos, caso algum 
Lar tivesse de ser encerrado. 

A Câmara ofereceu igual-
mente alojamento aos pro-
fissionais de saúde que, por 
efeito da sobrecarga horária, 
ou para proteção da própria 
família, preferissem não des-
cansar no próprio domicílio. 

Toda a Rede Social do 
município foi motivada, 
ativada e interveniente. As-
sim se criou e consolidou a 
ideia de que a Póvoa é, tam-
bém no plano sanitário, um 
município seguro. E tudo 
isto, quando vivemos uma 
crise cuja violência e ampli-
tude não tem paralelo com 
nenhuma outra na história, 
releva (ou reforça) a impor-
tância da peça-chave em 
contexto de emergência: o 
líder. Que, manifestamen-
te, e para sorte nossa, a Pó-
voa teve e tem.

E que, pela forma como 
geriu a vida da comunidade 
nesta primeira vaga do co-
ronavírus (oxalá a segunda, 
se vier, seja mais branda!), 
quase ficou constituído na 
obrigação de repensar con-
nosco o futuro próximo: o 
equilíbrio entre estabilidade 
e mudança, o aproveitamen-
to das oportunidades criadas 
pela própria crise, a afinação 
da estratégia de desenvolvi-
mento do município, etc.

Mas esse será assunto para 
futuras crónicas, talvez em 
diálogo com o vizinho da 
página ao lado.

 Boas férias para todos. E 
até Setembro.

P.R.

UM PÉ NA TERRA, 
OUTRO NO MAR

CRÓNICA

ESTATUTO EDITORIAL
1.O Jornal Póvoa Semanário é uma publicação periódica de carácter local e regional independente de qualquer poder político e/ou religioso.

2.O Jornal Póvoa Semanário dedica-se e dedicar-se-á à defesa dos interesses do concelho e da região e à promoção dos valores culturais, sociais e económicos das 
populações onde se insere.

3.O Jornal Póvoa Semanário dará voz aos setores desfavorecidos da nossa sociedade, bem como procurará ser o porta-voz e elo de ligação com a nossa comunidade 
emigrante pelo mundo.

4.O Jornal Póvoa Semanário tem como objetivo e preocupação uma informação isenta o mais rigorosa possível apartidária e pluralista.

5.O Jornal Póvoa Semanário compromete- se a cumprir os princípios éticos e deontológicos inerentes à atividade jornalística, a respeitar a dignidade, os direitos e 
boa fé de todos os cidadãos.

A Direção

DA IMPORTÂNCIA 
DA LIDERANÇA
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ANEDOTAS

O pai compra um robô detector de mentiras que dá estalos nas pes-
soas quando mentem.
Decide testá-lo ao jantar.
- Filho,onde estiveste hoje?
- Na escola,pai.
O robô dá um estalo ao filho.
- Ok.vi um filme em casa do Zézinho.
- Que filme?
- O Toy Story.
O robô dá outro estalo ao filho.
- Ok. Era filme pornográfico - choraminga o filho.
- O quê? Quando tinha a tua idade nem sabia o que era filme porno-
gráfico! - diz o pai.
O robô dá um estalo ao pai. A mãe ri-se:
- KKKK! Só podia mesmo ser seu filho!
O robô dá um estalo à mãe!
Silêncio total...

Um jovem estava saindo do escritório, quando vê o presidente da 
empresa em frente à máquina de destruir papeis, com um documen-
to na mão.
-Por favor - diz o presidente - isto é muito importante e a minha 
secretária já saiu. Você sabe como funciona esta máquina?
- Claro! responde o jovem executivo - sem perder a oportunidade de 
se mostrar ao chefe. Ele liga a máquina, enfia o documento e aperta 
o botão.
- Excelente! Muito obrigado - agradece o presidente - eu só preciso 
de uma cópia.

Na Esquadra de Polícia
– O meu marido saiu de casa ontem a noite, disse que ia comprar 
arroz e até agora não voltou. O que eu faço? - diz uma mulher ao 
comandante da esquadra.
– Sei lá, faça macarrão!! - responde o comandante.

Alguns professores de uma faculdade de engenharia foram convida-
dos a entrar num avião.
Depois de todos se terem sentado confortavelmente nos seus lugares, 
foram informados pelo comandante de que o avião havia sido cons-
truído pelos seus alunos.
Os professore levantaram-se e sairam a correr do avião, quase em 
pânico.
Apenas um professor permaneceu impávido e sereno no seu lugar.
Quando lhe perguntaram o motivo de tanta calma, ele explicou:
-”Sei das capacidades dos meus alunos, se foram eles mesmo quem 
construiram este avião, ele nem chega a sair do chão...”

CURIOSIDADES
1. Ele sobreviveu a duas bombas atômicas
Tsutomu Yamaguchi (1916-2010) viveu um dos 

períodos mais sombrios da história: a II Guerra 
Mundial. Ele estava em Hiroshima no dia 6 de 
agosto de 1945 quando caiu a primeira bomba 
lançada pelos americanos. Sobreviveu. De volta a 
Nagasaki, sua cidade natal, também sobreviveu à 
segunda bomba, no dia 9 de agosto.

2. O buraco mais profundo já feito pelo ser 
humano

O Poço Super Profundo de Kola, localizado no 
Círculo Polar Ártico, é o buraco mais profundo já 
cavado pelo ser humano, com 12,2 km de extensão. 
A obra, de autoria soviética, foi realizada durante 
a Guerra Fria. O objetivo era atingir o manto 
terrestre - algo que até hoje ninguém foi capaz de 
fazer. Os trabalhos foram interrompidos antes do 
meio do caminho. 

Hoje o poço se encontra completamente lacrado. 
Alguns moradores da região dizem ser possível 
ouvir “vozes” e “gemidos” estranhos vindos do 
buraco. Dizem ser o suplício das almas supliciadas 
no inferno...

3. Antes do despertador, existiam despertadores 
humanos.

Na lista das profissões que não existem mais, 
uma das mais interessantes, sem dúvida alguma, 
é a de despertador humano. Essa profissão surgiu 
na Europa durante a Revolução Industrial. Um das 
formas de bater na janela do cliente era lançando 
ervilhas com um canudinho.

4. O maior animal de que se tem notícia
O maior animal que já existiu no mundo foi 

muito provavelmente uma baleia-azul de 33,5 
metros de comprimento e 190 toneladas.
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O ministro do Ambiente 
e da Ação Climática, João 
Pedro Matos Fernandes, e o 
secretário de Estado Adjunta 
e da Energia, João Galamba, 
vão presidir à inauguração 
da nova unidade produti-
va da Energie Portugal. A 
cerimónia irá decorrer esta 
quinta-feira, dia 30, pelas 
17h, na sede da empresa lo-
calizada na Zona Industrial 
de Laúndos, na Póvoa de 
Varzim. Num investimento 
de um milhão de euros, a 
nova unidade terá uma área 
de 1500 metros quadrados, 
aumentando para seis mil 
metros quadrados a dimen-

MINISTRO INAUGURA AMPLIAÇÃO DA ENERGIE
são da Energie. Depois de ter 
sido afetada por um incên-
dio a 26 de fevereiro e após o 
período crítico da Covid-19, 
a Energie manteve-se sem-
pre a trabalhar e continuou 
as obras de construção da 
nova unidade produtiva, 
fruto de uma candidatura à 
Inovação Produtiva do Por-
tugal 2020. A Energie é uma 
empresa 100% portuguesa 
e conta atualmente com 50 
colaboradores, estando es-
pecializada no desenvolvi-
mento e fabrico de painéis 
solares termodinâmicos 
para climatização e águas 
quentes sanitárias.

HÁ MAIS POVEIRAS A 
SABER FAZER CAMISOLAS

Com a entrega dos traba-
lhos foi dada por concluída 
a Formação em Camisolas 
Poveiras da Academia Sé-
nior da União das Fregue-
sias da Póvoa de Varzim, 
Beiriz e Argivai. O curso 
decorreu no início deste 
ano e teria culminado com 
uma exposição, mas tal 
não foi possível devido à 
pandemia. 20 senhoras fre-
quentaram as sessões e fize-
ram uma camisola poveira 
de raiz, tendo aprendido 
também os bordados tra-
dicionais e os métodos para 
execução de meias e gorros 
tradicionais. 

VARZIM ANUNCIA PRÉ-ACORDO PARA 
TRANSFERIR LUMEKA PARA FRANÇA

Nem no Varzim nem em 
nenhum clube do escalão 
principal em Portugal. Afi-
nal Levi Lumeka vai pros-
seguir a carreira no Troyes, 
emblema que milita na 2ª 
Divisão de França. O clube 
alvinegro anunciou que esta-
beleceu um pré-acordo para 
a transferência do atacante 
inglês que marcou 9golos 
em 28 jogos pelos lobos do 
mar. Lumeka esteve na sede 
para se despedir e rumará a 
um novo desafio para as pró-
ximas quatro temporadas. 
Não foi revelado o montante 
e os termos do negócio, mas 
recorde-se que ainda recen-
temente o jornal A Bola ti-
nha falado numa cláusula 
de rescisão de 500 mil euros 
a propósito do interesse do 
Famalicão, sendo que o em-
blema poveiro detém meta-

de do passe do extremo. No 
momento da saída, o Varzim 
desejou ao atleta “as maio-
res felicidades para a futura 
carreira”, tendo reconhecido 
que este “bem representou e 
honrou o clube”. 

TERCEIRO PODE SUBIR

O Varzim vai ter mais uma 
possibilidade de chegar à 1.ª 
Liga já na próxima época. É 

PSP RECUPERA BICICLETA  
FURTADA DE 5 MIL EUROS, 
A QUARTA NO ÚLTIMO MÊS 
EM ROUBOS DE 15 MIL EUROS

Elementos da 8ª Esqua-
dra de Investigação Crimi-
nal procederam à recupe-
ração de uma bicicleta de 
montanha de marca KTM, 
avaliada em cerca de cinco 
mil euros, que havia sido 
furtada na madrugada de 
19 para 20 de julho de uma 
garagem na Rua Gomes de 
Amorim. 

A bicicleta encontrava-
-se à venda na internet, 
mas a célere intervenção 
dos elementos da Briga-
da de Prevenção Criminal 
permitiu a inviabilização 
de qualquer negócio. A 
operação foi feita ao início 
da tarde de segunda-feira, 
na freguesia de Argivai, 

tendo sido constituído ar-
guido um indivíduo de 
nacionalidade portuguesa, 
pescador de 30 anos, natu-
ral de Caxinas. 

Esta foi já a quarta bici-
cleta recuperada e entregue 
aos legítimos proprietários 
pela mesma subunidade 
nos últimos trinta dias, 
ascendendo os furtos ao 
valor de 15 mil euros. A 8.ª 
Esquadra de Investigação 
Criminal revela em comu-
nicado que pretende dar 
continuidade à sua estraté-
gia organizada e sistemáti-
ca na repressão à crimina-
lidade contra o património 
nos concelhos da Póvoa de 
Varzim e Vila do Conde.

um aumento da probabilida-
de pois até agora só subiam 
duas equipas, mas os clubes 
decidiram em assembleia ge-
ral que uma terceira forma-
ção da 2.ª Liga pode ascen-
der se vencer a eliminatória 
a duas mãos a realizar com o 
16.º classificado da 1.ª Liga. 
E o Varzim como partici-
pante na 2.ª Liga terá, como 
todos, à partida mais essa 
porta semi-aberta. hipótese.

Uma mulher com perto de 40 anos foi encontrada morta 
na manhã de terça-feira na praia de Quião, em Aver-o-Mar. 
As causas do óbito estão por determinar mas não estarão 
relacionadas com a prática balnear. A vítima terá falecido 
durante a noite e foi avistada de manhã, com vestuário, 
junto ao mar. A Polícia Marítima e meios do INEM foram 
ativados, mas nada havia a fazer. A Polícia Judiciária vai in-
vestigar.


